
        
            
                
            
        

    

 

	O Cristão no

	Mundo em Geral

	 

	 

	 

	Série:

	A Vida do Cristão no Mundo

	 

	 

	 

	Ensino Sistêmico sobre a Vida Cristã

	3ª Edição - Out/2021

	Material com Copyright

	 


Considerações Gerais Sobre o Uso Deste Material:

	Este material tem como objetivo servir de apoio ao conhecimento e aprofundamento do estudo da Bíblia e da Vida Cristã.

	Tendo como base o entendimento de que na Bíblia Cristã está contida a consolidação dos registros fundamentais e formais dos escritos inspirados por Deus para a humanidade e para cada indivíduo dela, os conteúdos expostos neste material não visam jamais acrescentar algo à Bíblia, e nem jamais retirar algo dela, mas almejam contribuir na exploração daquilo que já foi registrado e repassado a nós pelo Único Criador e Senhor dos Céus e da Terra ao longo de milhares de anos da história.

	O que se pretende apresentar são assuntos agrupados, coligados, organizados e sistematizados, visando abordar temas e considerações específicas contidas na Bíblia Cristã, com o intuito de auxiliar nas abordagens de alguns tópicos especiais dentre tão vasto conteúdo que ela nos apresenta.

	 

	Eclesiastes 12: 11  As palavras dos sábios são como aguilhões,

	e como pregos bem fixados as sentenças coligidas, dadas pelo único Pastor.

	 

	As palavras coligadas, postas juntas, como ditas no texto bíblico acima, servem como pregos de apoio para fixação, sustentação. Assim, um dos objetivos neste material é estudar e buscar um mais amplo entendimento das verdades que nos foram entregues pelo Único Pastor, O Deus Criador dos Céus e da Terra.

	Sugerimos que a leitura e o estudo sejam sempre acompanhados da prudência e averiguação devida, considerando que isto é um hábito muitíssimo saudável a ser feito em relação a qualquer material que é apresentado por outrem.

	O ato de aceitação, rejeição, ou o “reter o que é bom”, é um atributo pessoal e individual dado àqueles que recebem a sabedoria de Deus e que deveria ser exercitado ou usado por eles em relação a todo o material que chega às suas mãos.

	 

	Provérbios 8: 12  Eu, a Sabedoria, habito com a prudência e disponho de conhecimentos e de conselhos.

	 

	Atos 17: 11  Ora, estes de Bereia eram mais nobres que os de Tessalônica; pois receberam a palavra com toda a avidez, examinando as Escrituras todos os dias para ver se as coisas eram, de fato, assim.

	 

	Provérbios 16: 1  O coração do homem pode fazer planos, mas a resposta certa dos lábios vem do SENHOR.

	2  Todos os caminhos do homem são puros aos seus olhos, mas o SENHOR pesa o espírito.

	3  Confia ao SENHOR as tuas obras, e os teus desígnios serão estabelecidos.

	 

	Mais detalhes sobre estas considerações de uso foram postadas em www.ensinovidacrista.org. 

	 

	Ronald Gortz e Irmelin Gortz, servos do Senhor Jesus Cristo!

	



	


Considerações Sobre Cópias e Distribuição Deste Material:

	Este material específico, impresso ou em mídia digital, está autorizado a ser copiado livremente para uso pessoal. Ele é direcionado àqueles que têm sede e fome de conhecerem mais sobre o Deus Criador dos Céus e da Terra, o Pai Celestial, sobre a Bíblia Cristã, a Vida de Cristo e a Vida Cristã, ou mesmo aqueles que somente querem iniciar um conhecimento sobre estes aspectos.

	 

	Apocalipse 21: 5  E aquele que está assentado no trono disse: Eis que faço novas todas as coisas. E acrescentou: Escreve, porque estas palavras são fiéis e verdadeiras.

	6  Disse-me ainda: Tudo está feito. Eu sou o Alfa e o Ômega, o Princípio e o Fim.

	Eu, a quem tem sede, darei de graça da fonte da água da vida.

	 

	A disponibilização livre desses materiais é tão somente a adoção de uma prática similar do exemplo e da maneira como o Rei dos Reis, O Senhor dos Senhores, distribui da fonte da água da vida àqueles que têm sede por ela.

	Se uma pessoa, para quem este material for benéfico, desejar compartilhá-lo com outras pessoas, poderá fazê-lo, preferencialmente, indicando o “Site” da Internet sobre este Ensino Sistêmico sobre Vida Cristã, onde ele pode ser obtido livremente. (www.ensinovidacrista.org).

	Entretanto, se uma pessoa quiser compartilhar este material com alguém que tenha restrições ou dificuldades ao acesso direto do “Site” em referência, ela poderá compartilhar uma cópia diretamente à outra pessoa, impressa ou digital, respeitando a reprodução completa do material, inclusive com as citações sobre os critérios de uso e de cópias.

	Enfatizamos, porém, que este material não está autorizado a ser copiado e distribuído, sob nenhuma hipótese, quando houver qualquer ação comercial envolvida. Não está autorizado a ser vendido, dado em troca de ofertas, incluído em “sites” com o objetivo de atrair público ao “site”, incluído em “sites” para atrair “clicks” em “links” patrocinados e comerciais, e situações similares. Também não está autorizado a ser incluído em materiais de eventos ou cursos ou retiros com inscrições pagas ou para qualquer promoção pessoal de “preletores”, instrutores, instituições ou similares.

	A permissão de uso livre tem o objetivo de deixar o material amplamente disponível às pessoas em geral que quiserem ter acesso a ele para sua leitura, estudo e proveito naquilo que lhes for benéfico, bem como para compartilhá-lo, também livremente, àqueles que têm restrições ou dificuldades de acesso direto ao “site” mencionado.

	 

	1Timóteo 2: 3  Isto é bom e aceitável diante de Deus, nosso Salvador,

	4  o qual deseja que todos os homens sejam salvos e cheguem ao pleno conhecimento da verdade.

	 

	Mais detalhes sobre estas considerações de uso foram postadas em www.ensinovidacrista.org  (ou em inglês: www.zoominchristianlife.org). 
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C1. Expressões Gerais sobre o Mundo

	O presente material faz parte da série de estudos sobre A Vida do Cristão no Mundo, e na qual, já se encontram expostos previamente os temas sobre:

	
		1) O Princípio Central do Viver do Cristão no Mundo;

		2) A Lei do Entendimento;

		3) A Comunhão dos Cristãos no Mundo.



	 

	Entretanto, apesar de já terem sido citadas várias questões práticas da vida do cristão no mundo nos estudos acima mencionados, ainda não fizemos até este ponto uma abordagem mais específica sobre o que vem a ser este mundo no qual a grande maioria dos cristãos é chamada a viver, um ponto, em relação ao qual, a exceção são somente aquelas pessoas que vêm a se tornarem cristãs nos momentos finais de suas vidas na Terra, como também foi o exemplo do malfeitor que foi crucificado na cruz ao lado da cruz do Calvário do Senhor Jesus Cristo, o qual, na iminência de sua morte, recorreu ao Senhor a fim de obter a misericórdia deste para com a sua vida na eternidade.

	Assim, quanto às referências ao mundo no qual uma pessoa que vem a se tornar cristã é chamada a viver e andar, enquanto ainda permanece com vida no corpo natural, ou de carne e sangue, podemos ver que elas são expostas no Novo Testamento por várias palavras ou expressões, das quais nos parece que as principais são as que estão apresentadas a seguir conjuntamente com os comentários associados ao léxico de Strong na Online Bible.

	A primeira palavra ou expressão a ser considerada, então, para o mundo é a própria palavra “mundo”, assim definida:

	 

	kosmos:

	Uma organização ou constituição apta e harmoniosa, ordem, governo;

	Ornamento, decoração, adorno, ou seja, o arranjo das estrelas, ‘as hostes celestiais’ como o ornamento dos céus;

	Mundo, universo;

	O círculo da terra, a terra;

	Os habitantes da terra, homens, a família humana;

	A multidão incrédula; a massa inteira de homens alienados de Deus, e por isso hostil a causa de Cristo;

	Afazeres mundanos, conjunto das coisas terrenas;

	Totalidade dos bens terrestres, dotes, riquezas, vantagens, prazeres, etc, que apesar de vazios, frágeis e passageiros, provocam desejos, desencaminham de Deus e são obstáculos para a causa de Cristo.

	 

	A segunda palavra ou expressão usada para o mundo é a palavra “Terra”, no sentido do local para a habitação terrena dos seres humanos, assim definida:

	 

	oikoumene:

	A terra habitada;

	Porção da terra habitada pelos gregos, em distinção as terras dos bárbaros; império romano, todos os súditos do império;

	Totalidade da terra habitada, mundo;

	Habitantes da terra, humanidade;

	Universo, mundo.

	 

	E a terceira palavra ou expressão para o mundo é a palavra “século”, no sentido usado nas expressões “consumação dos séculos” ou “no presente século”, assim definida:

	 

	aion: 

	Para sempre, uma idade ininterrupta, tempo perpétuo, eternidade;

	Os mundos, universo;

	Período de tempo, idade, geração.

	 

	Abordar a vida no mundo presente, a vida na Terra ou a vida no presente século, refere-se à realização de uma abordagem de expressões que, em diversos sentidos, se equivalem e são utilizadas diversas vezes até como sinônimo.

	Ainda outras expressões das Escrituras que mostram uma condição similar de vida enquanto uma pessoa ainda habita no corpo terrestre, são aquelas em que as Escrituras fazem referência ao tempo de vida de uma pessoa no “homem exterior”, na “casa terrestre” ou no “tabernáculo terreno”, no sentido de o corpo humano de cada indivíduo ser a sua casa ou tabernáculo terreno enquanto ainda vive a vida no corpo recebido através da concepção natural.

	Portanto, de uma forma genérica, falar sobre a vida do cristão no mundo em geral, é uma maneira de fazer uma referência à vida de um cristão enquanto ele ainda se encontra com vida no sentido natural, no sentido carnal, no sentido de ainda ter vida em seu corpo físico através do qual veio ao mundo.

	Desta forma, apesar de um cristão ser chamado para crer no Senhor para a salvação eterna da sua alma após a vida no corpo natural, ele também já é chamado a receber a vida em Cristo enquanto ainda se encontra no corpo terreno. E é este último aspecto que a ênfase sobre a vida do cristão no mundo em geral visa abordar.

	Apesar da fragilidade que há na vida em um corpo terrestre ou natural em relação ao mundo que rodeia um cristão, em Cristo e através do Espírito do Senhor, ele é chamado a ter uma vida já não mais em conformidade com o mundo apesar de ainda estar nele, mas sim uma vida vivificada e fortalecida no Senhor.

	 

	Romanos 8: 11  Se habita em vós o Espírito daquele que ressuscitou a Jesus dentre os mortos, esse mesmo que ressuscitou a Cristo Jesus dentre os mortos vivificará também o vosso corpo mortal, por meio do seu Espírito, que em vós habita.

	 

	 

	2 Coríntios 4: 6  Porque Deus, que disse: Das trevas resplandecerá a luz, ele mesmo resplandeceu em nosso coração, para iluminação do conhecimento da glória de Deus, na face de Cristo.

	7  Temos, porém, este tesouro em vasos de barro, para que a excelência do poder seja de Deus e não de nós.

	 


C2. As Delimitações das Conceituações sobre o Mundo nas Escrituras

	Depois de visto que o mundo para o qual as Escrituras mais comumente fazem referência é o mundo presente, o século presente ou o mundo em que uma pessoa está inserida enquanto ainda vive em um corpo natural, podemos observar que este mundo não é composto somente de aspectos fisicamente ou materialmente tangíveis.

	O denominado mundo, no qual um cristão é chamado a seguir uma vida segundo a vontade de Deus, não é expresso somente como um mundo de aspectos puramente físicos e naturais, mas também é composto de um conjunto de atitudes e comportamentos humanos e espirituais que rodeiam a vida do cristão enquanto ainda vive em um corpo terreno.

	Conforme abordado várias vezes nos estudos sobre o Evangelho de Deus, o Senhor Jesus Cristo, a partir do reino celestial de Deus, sustenta toda a vida e todo universo através da palavra do seu poder, e sem a qual, o mundo presente não poderia subsistir, mostrando-nos que nada no mundo é dissociado dos aspectos espirituais que lhe dão sustentação.

	 

	Hebreus 1: 1  Havendo Deus, outrora, falado, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas,

	2  nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas, pelo qual também fez o universo.

	3  Ele, que é o resplendor da glória e a expressão exata do seu Ser, sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder, depois de ter feito a purificação dos pecados, assentou-se à direita da Majestade, nas alturas,

	4  tendo-se tornado tão superior aos anjos quanto herdou mais excelente nome do que eles.

	 

	Quando um cristão é chamado a seguir uma vida segundo a vontade de Deus também enquanto ainda está no mundo, ele não é chamado a seguir uma vida composta somente de aspectos e comportamentos chamados naturais. Um cristão no mundo é chamado a seguir uma vida que recebe o suporte espiritual de Deus, pois mesmo enquanto ainda se encontra com vida em um corpo terreno, o cristão também está em um contexto espiritual.

	 

	Gálatas 5: 16  Digo, porém: andai no Espírito e jamais satisfareis à concupiscência da carne.

	 

	Por outro lado, podemos ver que aquilo que as Escrituras denominam de mundo não se refere a tudo o que existe no mundo espiritual, pois o próprio Senhor e o seu reino celestial não são considerados por Deus como parte daquilo que é denominado de mundo na palavra escrita do Senhor.

	O que as Escrituras denominam de mundo ou mundo presente, apesar da amplitude que atribuem a ele, apresentam algumas delimitações sobre aquilo que compõe e aquilo que não compõe o referido mundo.

	Quando as Escrituras fazem a menção ao mundo ou ao presente século, elas já sinalizam que uma das suas características é a sua temporalidade tanto em relação ao seu início como ao seu fim.

	O que nas Escrituras é denominado somente de mundo ou de mundo presente é algo delimitado por um tempo, não incluindo nele, portanto, o que era antes deste mundo existir e nem o que depois dele há de vir.

	O mundo presente, no qual os cristãos são chamados a viver e andar como cristãos enquanto ainda estão nele, é um mundo que veio a se constituir quando um conjunto de aspectos foi criado e que deixará de existir quando uma parte destes aspectos criados for extinta, conforme exemplificado nos textos a seguir:

	 

	Atos 17: 24  O Deus que fez o mundo e tudo o que nele existe, sendo ele Senhor do céu e da terra, não habita em santuários feitos por mãos humanas.

	 

	 

	Romanos 1: 20  Porque os atributos invisíveis de Deus, assim o seu eterno poder, como também a sua própria divindade, claramente se reconhecem, desde o princípio do mundo, sendo percebidos por meio das coisas que foram criadas. Tais homens são, por isso, indesculpáveis;

	21  porquanto, tendo conhecimento de Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe deram graças; antes, se tornaram nulos em seus próprios raciocínios, obscurecendo-se-lhes o coração insensato.

	 

	 

	2Pedro 3: 1  Amados, esta é, agora, a segunda epístola que vos escrevo; em ambas, procuro despertar com lembranças a vossa mente esclarecida,

	2  para que vos recordeis das palavras que, anteriormente, foram ditas pelos santos profetas, bem como do mandamento do Senhor e Salvador, ensinado pelos vossos apóstolos,

	3  tendo em conta, antes de tudo, que, nos últimos dias, virão escarnecedores com os seus escárnios, andando segundo as próprias paixões

	4  e dizendo: Onde está a promessa da sua vinda? Porque, desde que os pais dormiram, todas as coisas permanecem como desde o princípio da criação.

	5  Porque, deliberadamente, esquecem que, de longo tempo, houve céus bem como terra, a qual surgiu da água e através da água pela palavra de Deus,

	6  pela qual veio a perecer o mundo daquele tempo, afogado em água.

	7  Ora, os céus que agora existem e a terra, pela mesma palavra, têm sido entesourados para fogo, estando reservados para o Dia do Juízo e destruição dos homens ímpios.

	8  Há, todavia, uma coisa, amados, que não deveis esquecer: que, para o Senhor, um dia é como mil anos, e mil anos, como um dia.

	9  Não retarda o Senhor a sua promessa, como alguns a julgam demorada; pelo contrário, ele é longânimo para convosco, não querendo que nenhum pereça, senão que todos cheguem ao arrependimento.

	10  Virá, entretanto, como ladrão, o Dia do Senhor, no qual os céus passarão com estrepitoso estrondo, e os elementos se desfarão abrasados; também a terra e as obras que nela existem serão atingidas.

	11  Visto que todas essas coisas hão de ser assim desfeitas, deveis ser tais como os que vivem em santo procedimento e piedade,

	12  esperando e apressando a vinda do Dia de Deus, por causa do qual os céus, incendiados, serão desfeitos, e os elementos abrasados se derreterão.

	----

	 

	O mundo denominado pelas Escrituras não é somente composto de aspectos que serão extintos, como é o caso, por exemplo, da alma das pessoas que são consideradas como parte deste mundo. Entretanto, uma vez que várias partes essenciais daquilo que compõe o mundo forem extintas, o próprio mundo presente será considerado como extinto.

	As Escrituras chegam a mencionar a expressão “mundos vindouros” associados a tempos eternos, mas o mundo atual tem a sua origem na criação realizada por Deus no início do que é denominado presente século e tem o seu fim delineado quando Deus vir a encerrar o tempo de vida da criação natural nos corpos terrestres como ela é conhecida no tempo presente.

	Aqui, porém, é necessário não voltar a recair no aspecto de que o denominado mundo é constituído somente de elementos físicos, materiais ou naturais, pois desta forma, uma delimitação a menor ou aquém do que vem a ser o mundo estaria sendo aplicada.

	Assim, apesar de que a referência nas Escrituras ao mundo é realizada especificamente à questão natural, física e territorial em algumas situações, não são estas as referências mais expressivas daquilo que é denominado de mundo na palavra escrita do Senhor.

	Abaixo, exemplificamos alguns textos que se referem ao mundo como um espaço físico e territorial, mas com a ressalva de que não representam a totalidade das referências das Escrituras ao termo mundo:

	 

	João 21: 25  Há, porém, ainda muitas outras coisas que Jesus fez. Se todas elas fossem relatadas uma por uma, creio eu que nem no mundo inteiro caberiam os livros que seriam escritos.

	 

	 

	Atos 11: 28  E, apresentando-se um deles, chamado Ágabo, dava a entender, pelo Espírito, que estava para vir grande fome por todo o mundo, a qual sobreveio nos dias de Cláudio.

	 

	 

	Romanos 10: 18  Mas pergunto: Porventura, não ouviram? Sim, por certo: Por toda a terra se fez ouvir a sua voz, e as suas palavras, até aos confins do mundo.

	 

	 

	Atos 1: 8  Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria e até aos confins da terra.

	 

	 

	1 Pedro 5: 9  ... resisti-lhe firmes na fé, certos de que sofrimentos iguais aos vossos estão-se cumprindo na vossa irmandade espalhada pelo mundo.

	----

	 

	Conforme já mencionamos mais acima, embora os aspectos naturais do mundo também constituam uma parte daquilo que as Escrituras mais comumente têm considerado sob o conceito de mundo, eles não são o que propriamente é o mundo ou não expressam o mundo no sentido mais amplo, completo e global segundo aquilo que é exposto nas demais partes das mesmas Escrituras.

	Entendemos, então, que convém frisar mais uma vez aqui que o denominado mundo no qual um cristão é chamado a viver segundo a vontade de Deus, não é somente o mundo natural materialmente visto, mas é um conjunto de vários aspectos específicos que compõem um entorno específico no qual uma pessoa encontra-se inserida enquanto ainda está na condição de vida em um corpo terreno.

	Dizer que um cristão é chamado a seguir uma vida segundo a vontade de Deus no presente mundo, é equivalente a dizer que um cristão é chamado a seguir uma vida segundo a vontade de Deus também no contexto que o rodeia enquanto ele ainda está com vida no seu corpo natural, e não somente na vida porvir após o término do tempo de vida natural.

	Assim, entre os fatores que mostram que o denominado mundo engloba aspectos que vão além dos meros elementos físicos e materiais, pode ser observado que o denominado mundo nas Escrituras, por exemplo, é um mundo ou um conjunto de aspectos no qual o pecado e a morte entraram e dele se tornaram parte, conforme nos mostra o texto abaixo:

	 

	Romanos 5: 12  Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, assim também a morte passou a todos os homens, porque todos pecaram.

	 

	A partir da entrada do pecado e da morte no denominado mundo, este mundo passou a ser alvo de dominação pelo regente do império das trevas, o qual passou a ser chamado de príncipe deste mundo ou o deus deste século, conforme exemplos a seguir:

	 

	João 16: 11  ... do juízo, porque o príncipe deste mundo já está julgado.

	 

	 

	Efésios 2: 1  Ele vos deu vida, estando vós mortos nos vossos delitos e pecados,

	2  nos quais andastes outrora, segundo o curso deste mundo, segundo o príncipe da potestade do ar, do espírito que agora atua nos filhos da desobediência;

	3  entre os quais também todos nós andamos outrora, segundo as inclinações da nossa carne, fazendo a vontade da carne e dos pensamentos; e éramos, por natureza, filhos da ira, como também os demais.

	 

	 

	2 Coríntios 4: 3  Mas, se o nosso evangelho ainda está encoberto, é para os que se perdem que está encoberto,

	4  nos quais o deus deste século cegou o entendimento dos incrédulos, para que lhes não resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, o qual é a imagem de Deus.

	----

	 

	A partir do momento em que o pecado e a morte entraram no mundo, aquilo que as Escrituras consideram em geral como o mundo também passou a jazer ou estar sob uma influência do maligno, também exemplificado nos textos abaixo:

	 

	1 João 5: 19  Sabemos que somos de Deus e que o mundo inteiro jaz no Maligno.

	 

	 

	Apocalipse 12: 9  E foi expulso o grande dragão, a antiga serpente, que se chama diabo e Satanás, o sedutor de todo o mundo, sim, foi atirado para a terra, e, com ele, os seus anjos.

	----

	 

	E uma vez que o denominado mundo passou a estar associado ao império das trevas, ao pecado e à morte, Deus, obviamente, tornou notório aos seres humanos mais alguns aspectos dos limites que definem o que vem a ser o mundo, mostrando que o Senhor não é deste mundo e nem tem parte nele.

	 

	João 8: 23  E prosseguiu: Vós sois cá de baixo, eu sou lá de cima; vós sois deste mundo, eu deste mundo não sou.

	 

	A partir da vinda do Filho de Deus em carne a Terra, como o Cristo enviado de Deus, o Senhor, claramente, esclareceu o que aos seus olhos é denominado mais frequentemente nas Escrituras de mundo, e que de forma alguma Ele é parte deste mundo.

	O Senhor Jesus Cristo apresentou a definição de mundo como sendo algo daqui debaixo, não dos céus eternos, e algo do qual Deus não é parte, apesar de sustentar a vida de quem está no presente mundo ou dele é parte.

	 

	João 14: 30  Já não falarei muito convosco, porque aí vem o príncipe do mundo; e ele nada tem em mim;

	31  contudo, assim procedo para que o mundo saiba que eu amo o Pai e que faço como o Pai me ordenou. Levantai-vos, vamo-nos daqui.

	----

	 

	Além disso, outro aspecto que o Senhor Jesus Cristo expôs no texto de João 8, verso 23, que foi visto um pouco acima, é que o mundo também é composto daqueles que são do mundo, pois se alguém pode chegar a ser do mundo, ele também compõe parte daquilo que o próprio mundo é.

	Assim, por sua vez, quem é parte do mundo também define alguns aspectos de como é ou do que é o próprio mundo.

	Em outras palavras, as pessoas que são do mundo também são o que o mundo é, e expressam, em partes, o que é o próprio conjunto do qual elas fazem parte e ajudam a constituir e manter.

	O mundo é, então, (1) o conjunto que se refere às coisas terrenas em geral, (2) à criação em geral, mas ele também é (3) o conjunto que inclui a atuação do príncipe deste mundo, (4) as pessoas do mundo, (5) as atitudes e concepções destas pessoas ao longo dos séculos, assim como (6) a própria atuação do pecado e da morte que entraram no mundo.

	O mundo, no seu conjunto global, apesar das belezas que há na criação que está contida nele, também é chamado como sendo algo tenebroso e onde forças da maldade, tanto de pessoas como do império espiritual das trevas, têm grande poder de ação.

	 

	Efésios 6: 11  Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para poderdes ficar firmes contra as ciladas do diabo;

	12  porque a nossa luta não é contra o sangue e a carne, e sim contra os principados e potestades, contra os dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças espirituais do mal, nas regiões celestes.

	 

	O denominado mundo ao qual um cristão é chamado a viver e andar segundo a vontade de Deus, não é somente o mundo natural materialmente visto, mas também é todo o entorno contrário a Deus no qual uma pessoa encontra-se inserida enquanto ainda está na condição de vida em um corpo natural.

	O mundo no qual um indivíduo que se torna cristão é chamada a viver e andar como um cristão é um mundo temporal, corrompido pelo pecado, influenciado pelo império das trevas e também composto pelas pessoas que são parte integrante daquilo que compõe este próprio mundo.

	Dessa forma, também na primeira carta de João, encontramos uma definição sobre o mundo que vai muito além dos meros aspectos naturais que também a ele estão associados, conforme segue:

	 

	1 João 2: 16  Porque tudo que há no mundo, a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não procede do Pai, mas procede do mundo.

	17  Ora, o mundo passa, bem como a sua concupiscência; aquele, porém, que faz a vontade de Deus permanece eternamente.

	 

	De acordo com o texto de 1João, o mundo também é um conjunto de concupiscências ou paixões que não vem do Pai Celestial, mas antes procedem de outras partes do mundo, ou seja, das pessoas que compõem o mundo e as trevas que atuam influenciando as pessoas que são do mundo.

	Similarmente, em um texto da carta de Paulo a Tito, outro do livro de Tiago e ainda outro de Pedro, vemos, respectivamente, que as expressões paixão, mundo e mundano caminham lado a lado, conforme segue:

	 

	Tito 2: 11  Porquanto a graça de Deus se manifestou salvadora a todos os homens,

	12  educando-nos para que, renegadas a impiedade e as paixões mundanas, vivamos, no presente século, sensata, justa e piedosamente, ...

	 

	 

	Tiago 4: 1  De onde procedem guerras e contendas que há entre vós? De onde, senão dos prazeres que militam na vossa carne?

	2  Cobiçais e nada tendes; matais, e invejais, e nada podeis obter; viveis a lutar e a fazer guerras. Nada tendes, porque não pedis;

	3  pedis e não recebeis, porque pedis mal, para esbanjardes em vossos prazeres.

	4  Infiéis, não compreendeis que a amizade do mundo é inimiga de Deus? Aquele, pois, que quiser ser amigo do mundo constitui-se inimigo de Deus.

	5  Ou supondes que em vão afirma a Escritura: É com ciúme que por nós anseia o Espírito, que ele fez habitar em nós?

	6  Antes, ele dá maior graça; pelo que diz: Deus resiste aos soberbos, mas dá graça aos humildes.

	 

	 

	2 Pedro 1: 4  ... pelas quais nos têm sido doadas as suas preciosas e mui grandes promessas, para que por elas vos torneis coparticipantes da natureza divina, livrando-vos da corrupção das paixões que há no mundo.

	----

	 

	Por fim, não bastando as suas paixões e concupiscências, vemos que o mundo também é caracterizado por seu conjunto de (1) ensinos ou rudimentos, (2) sua sabedoria e (3) pelo espírito contrário a Deus que opera no referido mundo, conforme também exemplificado a seguir:

	 

	Colossenses 2: 8  Cuidado que ninguém vos venha a enredar com sua filosofia e vãs sutilezas, conforme a tradição dos homens, conforme os rudimentos do mundo e não segundo Cristo;

	9  porquanto, nele, habita, corporalmente, toda a plenitude da Divindade.

	 

	 

	1 Coríntios 3: 19  Porque a sabedoria deste mundo é loucura diante de Deus; porquanto está escrito: Ele apanha os sábios na própria astúcia deles.

	----

	 

	Por mais que “no mundo”, no sentido natural, haja muitas maravilhas da natureza e muitos deleites que, inclusive, produzem alegria aos seres humanos e que o próprio Deus concedeu a eles para serem utilizados de forma apropriada, o “mundo”, no sentido mais amplo do conjunto de definições associados ao termo, não almeja ser benéfico aos seres humanos, pois se um indivíduo seguir os caminhos, as paixões e os ensinos do mundo, estes aspectos não conduzirão esta pessoa para a salvação eterna em Deus da sua alma. Pelo contrário, conduzirão um indivíduo ao engano segundo o espírito de engano que há no presente mundo.

	A alegria do mundo é uma alegria passageira, temporal e que no máximo leva as pessoas a alcançarem coroas, prêmios ou recompensas que se corrompem ou que são corruptíveis, considerando que inclusive a própria tristeza do mundo não é benéfica para aqueles que se entregam a ela.

	 

	Provérbios 15: 21  A estultícia é alegria para o que carece de entendimento, mas o homem sábio anda retamente.

	 

	 

	Provérbios 14: 12  Há caminho que ao homem parece direito, mas ao cabo dá em caminhos de morte.

	13  Até no riso tem dor o coração, e o fim da alegria é tristeza.

	 

	 

	2 Coríntios 7: 10  Porque a tristeza segundo Deus produz arrependimento para a salvação, que a ninguém traz pesar; mas a tristeza do mundo produz morte.

	 

	 

	1 Coríntios 2: 12  Ora, nós não temos recebido o espírito do mundo, e sim o Espírito que vem de Deus, para que conheçamos o que por Deus nos foi dado gratuitamente.

	----

	 

	Quando as Escrituras nos ensinam que um cristão é chamado para seguir uma vida de acordo com a vontade de Deus ainda enquanto está no mundo, elas nos ensinam que a vida cristã vai muito além de um cristão viver uma vida segundo os desafios da vida natural e os desafios de viver em um corpo terreno, mas engloba viver e andar no Senhor apesar de ainda se encontrar no contexto e no ambiente de um mundo mal e tenebroso que o rodeia.

	 

	Hebreus 12: 1  Portanto, também nós, visto que temos a rodear-nos tão grande nuvem de testemunhas, desembaraçando-nos de todo peso e do pecado que tenazmente nos assedia, corramos, com perseverança, a carreira que nos está proposta,

	2  olhando firmemente para o Autor e Consumador da fé, Jesus, o qual, em troca da alegria que lhe estava proposta, suportou a cruz, não fazendo caso da ignomínia, e está assentado à destra do trono de Deus. (RC)

	----

	 

	Visto que mais aspectos sobre o mundo que é referenciado de forma mais frequente pelas Escrituras também se encontram descritos nos estudos do Evangelho do Criador, do Reino de Deus, da Justiça do Senhor, da Paz, no estudo Conscientes do Contexto de Vida e Destino da Nova Criatura, e ainda nos demais estudos desta série sobre A Vida do Cristão no Mundo, gostaríamos, então, de não nos estendermos mais neste capítulo sobre o mundo em si, visando também manter o foco principal na própria vida do cristão neste mundo acima exposto.

	 

	 

	 


C3. O Cristão no Mundo do Qual Ele Não Mais Faz Parte

	Após saber que pessoas também podem constituir ou constituem parte do que vem a ser chamado mais comumente de mundo nas Escrituras, torna-se evidente o quão imprescindível é discernir em relação à qual parte do mundo o Senhor Jesus Cristo veio trazer a luz e a salvação do reino de Deus em primeiro lugar, conforme nos mostram os textos abaixo:

	 

	João 12: 46  Eu vim como luz para o mundo, a fim de que todo aquele que crê em mim não permaneça nas trevas.

	 

	 

	João 8: 12  De novo, lhes falava Jesus, dizendo: Eu sou a luz do mundo; quem me segue não andará nas trevas; pelo contrário, terá a luz da vida.

	----

	 

	Uma vez que o mundo foi corrompido pelo pecado e, consequentemente, pela morte, incorrendo na sujeição às trevas, ele também se colocou na condição de necessitado da luz e da salvação de Deus.

	Entretanto, um aspecto que é notório nos textos que falam da vinda da luz e da salvação de Deus ao mundo é o fato destes textos se referirem ao mundo em geral, mas logo em seguida também mostrarem que é para a salvação de uma parte do mundo que a luz e a salvação de Deus vieram ao mundo em primeiro lugar, conforme segue:

	 

	1 Coríntios 1: 21  Visto como, na sabedoria de Deus, o mundo não o conheceu por sua própria sabedoria, aprouve a Deus salvar os que creem pela loucura da pregação.

	 

	 

	João 3: 16  Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.

	17  Porquanto Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que julgasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele.

	 

	 

	João 6: 33  Porque o pão de Deus é o que desce do céu e dá vida ao mundo.

	+

	João 6: 51  Eu sou o pão vivo que desceu do céu; se alguém dele comer, viverá eternamente; e o pão que eu darei pela vida do mundo é a minha carne.

	 

	 

	2 Coríntios 5: 18  Ora, tudo provém de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo por meio de Cristo e nos deu o ministério da reconciliação,

	19  a saber, que Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo, não imputando aos homens as suas transgressões, e nos confiou a palavra da reconciliação.

	----

	 

	Quando as Escrituras nos mostram que o Senhor amou o mundo ao ponto de enviar-lhe a salvação, elas também nos mostram, simultaneamente, que são as pessoas do mundo a quem Deus amou, e que é por elas e para elas que o Senhor, primeiramente, enviou a sua luz e salvação.

	 

	1 Timóteo 1: 15  Fiel é a palavra e digna de toda aceitação: que Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores, dos quais eu sou o principal.

	 

	Quando as Escrituras nos mostram que o Senhor amou ao mundo ao ponto de enviar-lhe a salvação, obviamente que este amor não engloba amar o mundo no sentido dos seus rudimentos, do pecado, da morte, das paixões ou concupiscências, da mentira ou das trevas que também compõem o mundo. A salvação de Deus não foi concedida para salvar estes aspectos do mundo, mas para salvar as pessoas destes aspectos tendo em vista que o amor eterno não se alegra, não folga ou não se associa com a injustiça.

	 

	1 Coríntios 13: 4  O amor é paciente, é benigno; o amor não arde em ciúmes, não se ufana, não se ensoberbece,

	5  não se conduz inconvenientemente, não procura os seus interesses, não se exaspera, não se ressente do mal;

	6  não se alegra com a injustiça, mas regozija-se com a verdade.

	----

	 

	No capítulo anterior, já vimos que Cristo veio ao mundo, mas Ele jamais se tornou mundo ou veio a ser do mundo ou, ainda, veio a ter parte com o mundo.

	O denominado mundo está sujeito às trevas e à injustiça. E não há como luz e trevas ou a justiça e a injustiça estabelecerem comunhão entre eles.

	 

	2 Coríntios 6: 14  Não vos ponhais em jugo desigual com os incrédulos; porquanto que sociedade pode haver entre a justiça e a iniquidade? Ou que comunhão, da luz com as trevas?

	 

	Depois que o mundo, no sentido mais amplo do termo, foi corrompido pelo pecado e pela morte, ele não é mais sujeito a ser salvo, pois o próprio mundo tornou-se também em uma expressão daquilo que se opõem e resiste a Deus.

	Quando as Escrituras dizem que o Senhor Jesus veio trazer luz e salvação ao mundo, elas também explicam que Ele veio trazer luz e salvação às pessoas do mundo para que elas possam ser salvas e libertas do mundo que, no sentido mais amplo, não pode ser salvo.

	No sentido do conjunto global de tudo o que passou a fazer parte dele, as Escrituras nos ensinam que o mundo passará ou será destruído por causa da sua condição corrompida, conforme também já foi visto no capítulo anterior.

	Portanto, a salvação vinda de Deus para o mundo é a salvação que permite que as pessoas sejam salvas de continuarem a ser parte do mundo. É a salvação que desvincula ou liberta uma pessoa de estar enraizada ou arraigada no mundo corrompido ou perverso.

	 

	Gálatas 1: 3  Graça a vós outros e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do nosso Senhor Jesus Cristo,

	4  o qual se entregou a si mesmo pelos nossos pecados, para nos desarraigar deste mundo perverso, segundo a vontade de nosso Deus e Pai.

	 

	Apesar de Deus querer que os cristãos também cuidem bem dos aspectos naturais do mundo no qual ainda se encontram enquanto ainda tem vida no corpo terreno, a salvação de Deus não é oferecida às pessoas para elas salvarem o mundo propriamente dito, mas para serem salvas do mundo em que ainda estão, e para que, no devido tempo, também desfrutem da salvação eterna que se segue após a vida no presente mundo.

	A salvação que Cristo trouxe da parte de Deus ao mundo é para que as pessoas que Nele creem também venham a se tornar similares a como Ele estava no mundo, ou seja, estarem no mundo, mas sem serem parte efetiva do mundo.

	 

	1 João 4: 17  Nisto é em nós aperfeiçoado o amor, para que, no Dia do Juízo, mantenhamos confiança; pois, segundo ele é, também nós somos neste mundo.

	----

	 

	Quando uma pessoa recebe a Cristo, e por isto também se torna em um cristão, ela deixa de ser mundo ou deixa de ser parte do mundo para se tornar em filho de Deus segundo o novo nascimento em Cristo, destacando-se aqui, então, que a única forma de uma pessoa ser salva do mundo é deixando de ser mundo através do Evangelho Celestial.

	Um filho de Deus não pode ser mundo ou parte do mundo, no sentido global do que é o mundo, pois uma pessoa não pode ser parte de algo que é contrário a Deus e que será destruído, e ainda, ao mesmo tempo, querer ser parte da família celestial e eterna do Senhor.

	Se uma pessoa rejeita a oferta de luz e salvação que Cristo veio trazer ao mundo, ela continua sendo mundo. Porém, se ela aceita a oferta de Cristo em seu coração, ela deixa de ser mundo para receber a condição de filho de Deus segundo o nascimento da parte de Deus e não segundo a carne.

	 

	João 1: 10  O Verbo estava no mundo, o mundo foi feito por intermédio dele, mas o mundo não o conheceu.

	11  Veio para o que era seu, e os seus não o receberam.

	12  Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, a saber, aos que creem no seu nome;

	13  os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, mas de Deus.

	 

	 

	João 3: 19  O julgamento é este: que a luz veio ao mundo, e os homens amaram mais as trevas do que a luz; porque as suas obras eram más.

	20  Pois todo aquele que pratica o mal aborrece a luz e não se chega para a luz, a fim de não serem arguidas as suas obras.

	21  Quem pratica a verdade aproxima-se da luz, a fim de que as suas obras sejam manifestas, porque são feitas em Deus.

	----

	 

	Paulo, um apóstolo do Senhor Jesus Cristo, nos ensina o princípio sobre uma pessoa que recebe a Cristo não ser mais mundo quando ele diz que, através de Cristo, ela morreu para o mundo e o mundo foi crucificado para ela juntamente com a crucificação de Cristo na cruz do Calvário.

	 

	Gálatas 6: 14  Mas longe esteja de mim gloriar-me, senão na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, pela qual o mundo está crucificado para mim, e eu, para o mundo.

	 

	Portanto, reconhecer que um cristão que ainda tem vida em um corpo natural está no mundo, mas já não é mais parte do mundo, é um dos primeiros e mais essenciais princípios que todo cristão deveria compreender para saber como se portar no tempo que ainda está no mundo, sem, contudo, ser do mundo.

	Existe uma enorme diferença entre a condição de uma pessoa estar no mundo como alguém que é parte do mundo e a condição de alguém estar no mundo já não sendo parte dele.

	Um cristão no mundo ainda está em um mundo tenebroso e perverso, mas isto é muito diferente dele ser parte deste mundo.

	As Escrituras nos ensinam que o cristão é como um forasteiro ou peregrino no mundo presente e que é em relação às condutas do local ao qual passou a pertencer, e não do mundo, que este cristão deveria adotar o seu modo de viver e andar mesmo ainda estando no presente século.

	 

	1 Pedro 2: 11  Amados, exorto-vos, como peregrinos e forasteiros que sois, a vos absterdes das paixões carnais, que fazem guerra contra a alma,

	12  mantendo exemplar o vosso procedimento no meio dos gentios, para que, naquilo que falam contra vós outros como de malfeitores, observando-vos em vossas boas obras, glorifiquem a Deus no dia da visitação.

	 

	Para as pessoas que estão no mundo e ainda são parte dele, a luz e a salvação de Deus em Cristo lhes é anunciada para que creiam no Senhor e na oferta do seu Evangelho. Entretanto, ao receber efetivamente a salvação do Senhor, uma pessoa simultaneamente também deixa de ser do mundo, pois o Espírito Santo que é outorgado ao coração dos indivíduos salvos não pode ser recebido por uma pessoa que permanece sendo parte integrante do denominado mundo.

	 

	1 Timóteo 3: 16  Evidentemente, grande é o mistério da piedade: Aquele que foi manifestado na carne foi justificado em espírito, contemplado por anjos, pregado entre os gentios, crido no mundo, recebido na glória.

	 

	 

	João 14: 17  O Espírito da verdade, que o mundo não pode receber, porque não no vê, nem o conhece; vós o conheceis, porque ele habita convosco e estará em vós.

	 

	 

	Romanos 5: 5  Ora, a esperança não confunde, porque o amor de Deus é derramado em nosso coração pelo Espírito Santo, que nos foi outorgado.

	6  Porque Cristo, quando nós ainda éramos fracos, morreu a seu tempo pelos ímpios.

	7  Dificilmente, alguém morreria por um justo; pois poderá ser que pelo bom alguém se anime a morrer.

	8  Mas Deus prova o seu próprio amor para conosco pelo fato de ter Cristo morrido por nós, sendo nós ainda pecadores.

	----

	 

	Uma pessoa pode se dispor a crer em Cristo sendo ainda pecadora, pode optar em receber a salvação ainda sendo parte do mundo. Entretanto, ao receber a salvação de Deus, ela é desarraigada do mundo para poder receber o Espírito Santo no coração, pois o recebimento do Espírito Santo no coração é uma condição exclusiva para aqueles que já não são parte do denominado mundo.

	Desta forma, o desconhecimento sobre Deus e a condição de permanecer numa situação que se opõe a uma pessoa receber a Cristo e ao Espírito Santo no coração é, com certeza, um dos aspectos mais vis e terríveis que caracterizam o que vem a ser de fato aquilo que é denominado mais comumente de mundo nas Escrituras.

	 

	1 João 3: 1  Vede que grande amor nos tem concedido o Pai, a ponto de sermos chamados filhos de Deus; e, de fato, somos filhos de Deus. Por essa razão, o mundo não nos conhece, porquanto não o conheceu a ele mesmo.

	 

	O Senhor Jesus Cristo, várias vezes, mencionou diretamente e objetivamente a condição que aqueles que Nele creem recebem diante de Deus como filhos celestiais do Senhor. Entretanto, de maneira similar, Ele também sempre esclareceu qual passa a ser a posição destes em relação ao mundo.

	 

	João 15: 19  Se vós fôsseis do mundo, o mundo amaria o que era seu; como, todavia, não sois do mundo, pelo contrário, dele vos escolhi, por isso, o mundo vos odeia.

	 

	 

	João 17: 9  É por eles que eu rogo; não rogo pelo mundo, mas por aqueles que me deste, porque são teus;

	10  ora, todas as minhas coisas são tuas, e as tuas coisas são minhas; e, neles, eu sou glorificado.

	11  Já não estou no mundo, mas eles continuam no mundo, ao passo que eu vou para junto de ti. Pai santo, guarda-os em teu nome, que me deste, para que eles sejam um, assim como nós.

	13  Mas, agora, vou para junto de ti e isto falo no mundo para que eles tenham o meu gozo completo em si mesmos.

	14  Eu lhes tenho dado a tua palavra, e o mundo os odiou, porque eles não são do mundo, como também eu não sou.

	15  Não peço que os tires do mundo, e sim que os guardes do mal.

	16  Eles não são do mundo, como também eu não sou.

	----

	 

	Ainda a título complementar, informamos que uma série de outros aspectos sobre o mundo do qual uma pessoa é salva e liberta quando crê no Senhor Jesus Cristo e passa a pertencer ao reino do Senhor pode ser encontrada de uma forma mais detalhada nos estudos sobre O Evangelho do Reino, da Justiça e da Salvação oferecido a todos os seres humanos pelo Senhor.

	 

	Gálatas 1: 3  Graça a vós outros e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do nosso Senhor Jesus Cristo,

	4  o qual se entregou a si mesmo pelos nossos pecados, para nos desarraigar deste mundo perverso, segundo a vontade de nosso Deus e Pai,

	5  a quem seja a glória pelos séculos dos séculos. Amém!

	 

	 

	 


C4. A Essência do Chamado de Estar no Mundo Sem Ser do Mundo

	Depois que uma pessoa vem a ser cristã e começa a ser instruída pelo Senhor de que ela já não pertence ao mundo ou já não é mais considerada mundo, apesar de ainda habitar nele, é intento do Senhor também instruir esta pessoa sobre a nova maneira de vida que lhe está disponível para ser vivida inclusive enquanto ainda habita no mundo.

	E a vida do cristão no mundo em geral, sem ele ser efetivamente do mundo, engloba todas as áreas da sua vida como ser humano no século presente ou no tempo de vida que lhe é concedido a viver antes da sua morte natural, mostrando-nos o Senhor, que, em tudo, o cristão é chamado a viver segundo a sua vontade e o Espírito de Deus, e não segundo a vontade do mundo ou do espírito contrário a Deus que opera no mundo, conforme exemplificado nos textos a seguir:

	 

	1 Coríntios 10: 31  Portanto, quer comais, quer bebais ou façais outra coisa qualquer, fazei tudo para a glória de Deus.

	 

	 

	Colossenses 3: 17  E tudo o que fizerdes, seja em palavra, seja em ação, fazei-o em nome do Senhor Jesus, dando por ele graças a Deus Pai.

	 

	 

	1 Pedro 4: 1  Ora, tendo Cristo sofrido na carne, armai-vos também vós do mesmo pensamento; pois aquele que sofreu na carne deixou o pecado,

	2  para que, no tempo que vos resta na carne, já não vivais de acordo com as paixões dos homens, mas segundo a vontade de Deus.

	 

	 

	1 João 4: 3  E todo espírito que não confessa a Jesus não procede de Deus; pelo contrário, este é o espírito do anticristo, a respeito do qual tendes ouvido que vem e, presentemente, já está no mundo.

	----

	 

	Uma vez que o mundo também é constituído de filosofias, culturas e tradições segundo os homens e que resistem à vontade de Deus, também chamados de rudimentos do mundo, é necessário que o cristão não se conforme ao presente século, mas que ele venha a ser transformado pela renovação do seu entendimento com o ensino que procede de Deus e com aquilo que o Senhor lhe concede em conjunto com este ensino.

	 

	Romanos 12: 2  E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação do vosso entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus. (RC)

	ou

	Romanos 12: 2  E não vos conformeis com este século, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.

	 

	 

	Colossenses 2: 8  Cuidado que ninguém vos venha a enredar com sua filosofia e vãs sutilezas, conforme a tradição dos homens, conforme os rudimentos do mundo e não segundo Cristo;

	9  porquanto, nele, habita, corporalmente, toda a plenitude da Divindade.

	 

	Para um cristão crescer na experimentação da boa, agradável e perfeita vontade de Deus, não basta ele somente saber que já não pertence ao mundo, por mais representativa que esta convicção venha a ser. Depois que uma pessoa recebe a Cristo em sua vida e vem a ser um cristão, também é necessário ela ir adiante e não se conformar com este mundo, tendo, porém, em mente de que esta não conformação ao mundo implica primeiramente em se aproximar daquilo ao qual o cristão passou a ser parte quando deixou de ser do mundo e não somente a não adesão às coisas do mundo.

	 

	Colossenses 2: 20  Se morrestes com Cristo para os rudimentos do mundo, por que, como se vivêsseis no mundo, vos sujeitais a ordenanças:

	21  não manuseies isto, não proves aquilo, não toques aquiloutro,

	22  segundo os preceitos e doutrinas dos homens? Pois que todas estas coisas, com o uso, se destroem.

	23  Tais coisas, com efeito, têm aparência de sabedoria, como culto de si mesmo, e de falsa humildade, e de rigor ascético; todavia, não têm valor algum contra a sensualidade.

	3: 1  Portanto, se fostes ressuscitados juntamente com Cristo, buscai as coisas lá do alto, onde Cristo vive, assentado à direita de Deus.

	2  Pensai nas coisas lá do alto, não nas que são aqui da terra;

	3  porque morrestes, e a vossa vida está oculta juntamente com Cristo, em Deus.

	----

	 

	Neste ponto, também entendemos ser relevante destacar que quando é abordado o tema sobre a vida do cristão no mundo em geral, não está sendo abordado somente o relacionamento do cristão diretamente com o mundo, mas a vida global ou em geral do cristão enquanto ele ainda está no mundo, ainda que ele já não seja mais considerado como sendo mundo.

	A vida do cristão no mundo em geral é uma condição temporária na qual ele se encontra enquanto ainda tiver vida no corpo natural, mas nesta condição, ele não é chamado a se relacionar somente como o mundo.

	A vida do cristão, enquanto ele ainda está no mundo, envolve no mínimo:

	
		1) O relacionamento individual deste cristão com Deus;

		2) O relacionamento do cristão consigo mesmo;

		3) O relacionamento conjugal daqueles que são casados;

		4) O relacionamento familiar;

		5) O relacionamento com outros cristãos ou com a família de Deus;

		6) O relacionamento com uma profissão;

		7) O relacionamento com as pessoas em geral;

		8) O relacionamento com o mundo criado ou a natureza;

		9) O posicionamento, inclusive, em relação aos agentes e forças das trevas.



	 

	Conforme já vimos anteriormente, o conjunto global chamado mundo é vil, tenebroso, sujeito a dominadores que seguem forças das regiões celestiais da maldade. E é neste ambiente ou contexto que o cristão é chamado para viver e andar segundo a vontade de Deus, o que somente pode ser realizado se uma pessoa permitir que o Senhor a instrua segundo o reino celestial que também não pertence ao mundo.

	Uma vez que um cristão não pertence mais ao mundo a partir do momento em que se une a Cristo, não é do mundo que vem a instrução, segundo a vontade de Deus, para saber viver e andar no mundo nos diversos relacionamentos aos quais o cristão está exposto, mas do próprio Deus que chamou o cristão para viver e andar segundo a vontade celestial.

	E sendo o Senhor Deus a própria fonte de vida e instrução do cristão para a sua vida no mundo, também é o estar unido ou em comunhão com o Senhor que expressa o aspecto essencial do chamado do cristão para estar no mundo sem, contudo, ser do mundo, conforme nos mostra também o seguinte texto:

	 

	1 Coríntios 1: 26  Irmãos, reparai, pois, na vossa vocação; visto que não foram chamados muitos sábios segundo a carne, nem muitos poderosos, nem muitos de nobre nascimento;

	27  pelo contrário, Deus escolheu as coisas loucas do mundo para envergonhar os sábios e escolheu as coisas fracas do mundo para envergonhar as fortes;

	28  e Deus escolheu as coisas humildes do mundo, e as desprezadas, e aquelas que não são, para reduzir a nada as que são;

	29  a fim de que ninguém se vanglorie na presença de Deus.

	30  Mas vós sois dele, em Cristo Jesus, o qual se nos tornou, da parte de Deus, sabedoria, e justiça, e santificação, e redenção,

	31  para que, como está escrito: Aquele que se gloria, glorie-se no Senhor.

	----

	 

	A pessoa que ainda é parte do mundo é um indivíduo que vive como aquele que está sem esperança substancial e sem Deus no mundo. Porém, uma vez que alguém deixa de ser do mundo através de Cristo, o Senhor não o deixa desassistido, e, pelo contrário, o considera como sendo da sua própria família.

	 

	Efésios 2: 12  Naquele tempo, estáveis sem Cristo, separados da comunidade de Israel e estranhos às alianças da promessa, não tendo esperança e sem Deus no mundo.

	13  Mas, agora, em Cristo Jesus, vós, que antes estáveis longe, fostes aproximados pelo sangue de Cristo.

	...

	19  Assim, já não sois estrangeiros e peregrinos, mas concidadãos dos santos, e sois da família de Deus.

	----

	 

	A essência da vida do cristão no mundo, sem, contudo, ser do mundo, é ser de Deus em Cristo Jesus a fim de estar amparado pelo Senhor para viver e andar no mundo.

	Se alguém rejeita a Cristo para continuar sendo do mundo, ele também está como sem Deus no mundo. E estando como sem Deus no mundo, também não há esperança substancial para ele, visto que o mundo perecerá e passará.

	Há muitos detalhes a serem aprendidos para uma vida no mundo sem ser efetivamente do mundo. Entretanto, sem ser de Cristo e sem ter comunhão com Cristo, nenhuma pessoa é apta a viver uma vida segundo a vontade de Deus, o que nos faz lembrar mais uma vez os textos que seguem abaixo:

	 

	João 15: 5  Eu sou a videira, vós, os ramos. Quem permanece em mim, e eu, nele, esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer.

	 

	 

	Romanos 8: 6  Porque o pendor da carne dá para a morte, mas o do Espírito, para a vida e paz.

	7  Por isso, o pendor da carne é inimizade contra Deus, pois não está sujeito à lei de Deus, nem mesmo pode estar.

	8  Portanto, os que estão na carne não podem agradar a Deus.

	9  Vós, porém, não estais na carne, mas no Espírito, se, de fato, o Espírito de Deus habita em vós. E, se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse tal não é dele.

	10  Se, porém, Cristo está em vós, o corpo, na verdade, está morto por causa do pecado, mas o espírito é vida, por causa da justiça.

	11  Se habita em vós o Espírito daquele que ressuscitou a Jesus dentre os mortos, esse mesmo que ressuscitou a Cristo Jesus dentre os mortos vivificará também o vosso corpo mortal, por meio do seu Espírito, que em vós habita.

	12  Assim, pois, irmãos, somos devedores, não à carne como se constrangidos a viver segundo a carne.

	13  Porque, se viverdes segundo a carne, caminhais para a morte; mas, se, pelo Espírito, mortificardes os feitos do corpo, certamente, vivereis.

	14  Pois todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus.

	----

	 

	Um cristão não é chamado para estar no mundo ao qual ele já não pertence mais para conduzir a sua vida segundo o seu próprio entendimento e força ou segundo os preceitos do próprio mundo do qual foi liberto, mas para estar no mundo conhecendo e praticando a condição de ser de Deus em Cristo e permanecendo em Cristo apesar de estar em um mundo carnal e tenebroso que o rodeia.

	Somente através de Cristo e em Cristo que um cristão pode viver e andar segundo a vontade de Deus no mundo que se opõem a Deus, e é este o aspecto central do chamado do Senhor para os cristãos experimentarem enquanto ainda estão em um corpo terrestre.

	Deus somente chama um cristão para estar no mundo (que é contrário ao Senhor e aos cristãos), porque que ele pode estar no mundo estando no Senhor e sendo do Senhor, o qual é Soberano e Vencedor sobre este mundo.

	 

	1 João 4: 9  Nisto se manifestou o amor de Deus em nós: em haver Deus enviado o seu Filho unigênito ao mundo, para vivermos por meio dele.

	 

	 

	1 João 4: 4  Filhinhos, vós sois de Deus e tendes vencido os falsos profetas, porque maior é aquele que está em vós do que aquele que está no mundo.

	5  Eles procedem do mundo; por essa razão, falam da parte do mundo, e o mundo os ouve.

	6  Nós somos de Deus; aquele que conhece a Deus nos ouve; aquele que não é da parte de Deus não nos ouve. Nisto reconhecemos o espírito da verdade e o espírito do erro.

	7  Amados, amemo-nos uns aos outros, porque o amor procede de Deus; e todo aquele que ama é nascido de Deus e conhece a Deus.

	----

	 

	Estar unido a Deus e permanecer Nele, por meio do Senhor Jesus Cristo, é o que habilita uma pessoa a vencer o mundo que se opõem a Deus e à sua própria vida.

	É a confiança no presente em Cristo, a fé contínua e confiante de permanecer em Cristo, e não somente crer que Cristo fez grandes feitos no passado, que habilita uma pessoa alcançar a vitória no Senhor sobre o mundo, mesmo ainda habitando o mundo.

	 

	1 João 5: 4  Porque todo o que é nascido de Deus vence o mundo; e esta é a vitória que vence o mundo: a nossa fé.

	5  Quem é o que vence o mundo, senão aquele que crê ser Jesus o Filho de Deus?

	 

	 

	João 16: 33  Estas coisas vos tenho dito para que tenhais paz em mim. No mundo, passais por aflições; mas tende bom ânimo; eu venci o mundo.

	----

	 

	Portanto, quem é o que vence o mundo? Não é aquele que crê que Cristo é o Filho do Único Deus vivo e que Ele não o foi somente no passado?

	Desta forma, não há como abordar o tema do cristão no mundo em geral sem mencionar novamente que esta posição somente pode ser sustentada se um cristão também viver e andar no mundo em Cristo e através de Cristo, o que nos arremete mais uma vez aos primeiros estudos da presente série, a saber: O Princípio Central do Viver do Cristão e A Lei do Entendimento.

	 

	Colossenses 3: 2  Pensai nas coisas lá do alto, não nas que são aqui da terra;

	3  porque morrestes, e a vossa vida está oculta juntamente com Cristo, em Deus.

	4  Quando Cristo, que é a nossa vida, se manifestar, então, vós também sereis manifestados com ele, em glória.

	 

	 

	Colossenses 3: 11(b) ... porém Cristo é tudo em todos.

	 

	Ainda outra forma de dizer o que foi dito nos últimos parágrafos, é referir-se ao fato de que um cristão somente pode experimentar uma vida de acordo com a vontade de Deus se ele viver e andar no mundo segundo a graça de Deus, lembrando também que Cristo é a própria expressão da graça de Deus para conosco, conforme também abordado mais amplamente no estudo sobre O Evangelho da Graça de Deus e do qual mencionamos alguns textos a seguir:

	 

	2 Coríntios 1: 12  Porque a nossa glória é esta: o testemunho da nossa consciência, de que, com santidade e sinceridade de Deus, não com sabedoria humana, mas, na graça divina, temos vivido no mundo e mais especialmente para convosco.

	 

	 

	Efésios 2: 5  E estando nós mortos em nossos delitos, nos deu vida juntamente com Cristo, pela graça sois salvos, ...

	 

	 

	João 1: 15  João testemunha a respeito dele e exclama: Este é o de quem eu disse: o que vem depois de mim tem, contudo, a primazia, porquanto já existia antes de mim.

	16  Porque todos nós temos recebido da sua plenitude e graça sobre graça.

	17  Porque a lei foi dada por intermédio de Moisés; a graça e a verdade vieram por meio de Jesus Cristo.

	----

	 

	Quem recebe a Cristo, recebe a fonte de abundância da graça de Deus para a sua vida ainda na Terra. E quem recebe a graça de Deus e permanece ligado à esta fonte, que é Cristo, este é aquele que é chamado para também reinar em vida no tempo que está no mundo, lembrando que reinar não é exercer dominação sobre os seus semelhantes, mas alcançar uma vida segundo a vontade de Deus, pois quem faz a vontade de Deus não passa com o mundo quando este passar para sempre.

	 

	Romanos 5: 17  Se, pela ofensa de um e por meio de um só, reinou a morte, muito mais os que recebem a abundância da graça e o dom da justiça reinarão em vida por meio de um só, a saber, Jesus Cristo.

	18  Pois assim como, por uma só ofensa, veio o juízo sobre todos os homens para condenação, assim também, por um só ato de justiça, veio a graça sobre todos os homens para a justificação que dá vida.

	19  Porque, como, pela desobediência de um só homem, muitos se tornaram pecadores, assim também, por meio da obediência de um só, muitos se tornarão justos.

	20  Sobreveio a lei para que avultasse a ofensa; mas onde abundou o pecado, superabundou a graça,

	21  a fim de que, como o pecado reinou pela morte, assim também reinasse a graça pela justiça para a vida eterna, mediante Jesus Cristo, nosso Senhor.

	6: 1  Que diremos, pois? Permaneceremos no pecado, para que seja a graça mais abundante?

	2  De modo nenhum! Como viveremos ainda no pecado, nós os que para ele morremos?

	 

	 

	1 João 2: 17  Ora, o mundo passa, bem como a sua concupiscência; aquele, porém, que faz a vontade de Deus permanece eternamente.

	 

	 

	 


C5. Propósitos para o Cristão Estar no Mundo em Geral ainda que Não Sendo Mais deste Mundo

	Diante dos desafios que existem para um cristão estar presente no mundo corrompido, já não sendo mais do mundo, algumas pessoas poderiam, inicialmente, pensar que a permanência nele também já não seria a melhor alternativa para a vida de um cristão.

	Entretanto, quando passamos a ver a presença de um cristão no mundo em consonância com os propósitos de Deus para este cristão ainda permanecer no presente século, podemos observar que a permanência de um cristão no mundo não é um castigo como se fosse uma prova de fogo que ele é chamado a superar para ser salvo.

	Em diversos pontos das Escrituras, podemos verificar que a permanência de um cristão no mundo também reflete uma oportunidade e um privilégio concedidos por Deus para este cristão atuar como um cooperador de Deus. E isto, a fim de que o anúncio e o testemunho da salvação de Deus, direcionada ao mundo, venham a se tornar mais amplamente conhecidos para as demais pessoas do mundo ou para as pessoas que ainda são mundo e que, portanto, necessitam desta salvação.

	Embora a missão de convencer o mundo do pecado, da justiça que há em Cristo para a salvação e do juízo de salvação que uma pessoa pode obter por crer em Cristo ser uma obra designada pelo Senhor acima de tudo ao Espírito Santo, Deus intentou que a divulgação do seu Evangelho, bem como o testemunho a respeito dele, também ocorram através daqueles que já o alcançaram e que já passaram a se beneficiar deste Evangelho, conforme já foi descrito nos estudos sobre A Loucura da Pregação do Evangelho de Deus e A Comunhão dos Cristãos no Mundo, bem como também está exposto mais uma vez no texto a seguir:

	 

	João 17: 15  Não peço que os tires do mundo, e sim que os guardes do mal.

	16  Eles não são do mundo, como também eu não sou.

	17  Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade.

	18  Assim como tu me enviaste ao mundo, também eu os enviei ao mundo.

	19  E a favor deles eu me santifico a mim mesmo, para que eles também sejam santificados na verdade.

	20  Não rogo somente por estes, mas também por aqueles que vierem a crer em mim, por intermédio da sua palavra;

	21  a fim de que todos sejam um; e como és tu, ó Pai, em mim e eu em ti, também sejam eles em nós; para que o mundo creia que tu me enviaste.

	22  Eu lhes tenho transmitido a glória que me tens dado, para que sejam um, como nós o somos;

	23  eu neles, e tu em mim, a fim de que sejam aperfeiçoados na unidade, para que o mundo conheça que tu me enviaste e os amaste, como também amaste a mim.

	----

	 

	Na oração que o Senhor Jesus Cristo fez em prol daqueles que deixaram de ser do mundo por crerem Nele, bem como em favor daqueles que também viessem a experimentar similarmente o mesmo fato em épocas futuras, o Senhor explicitamente pediu ao Pai Celestial para que mantivesse cristãos no mundo para estes serem “um com o Senhor”, mas isto, a fim de que servissem de testemunho para que o mundo viesse a crer Nele, ou seja, para que mais pessoas do mundo viessem a crer Nele para também serem salvas.

	Algo interessante a ser observado no último texto acima, é que os cristãos, ao receberem a Cristo, deixam de ser do mundo, mas, ao mesmo tempo, ao permanecerem ainda no mundo, também são vistos por Cristo como enviados ao mundo, assim como Ele mesmo foi enviado ao mundo para testemunhar de Deus, da salvação e a novidade de vida oferecida pelo Pai Celestial através do Evangelho.

	Quando o Senhor ainda permite que uma pessoa permaneça no mundo depois deixar de ser do mundo, o Senhor não quer que ela se isole de todos os relacionamentos que tem no mundo, mas que este cristão, estando unido a Cristo e ao Pai Celestial, seja guiado no mundo a viver e andar de tal forma que as pessoas possam ver aqueles que são um com o Senhor a fim de que elas também possam conhecer mais sobre Cristo para virem a crer Nele como o Senhor e Salvador e para também adentrarem na comunhão pessoal com Deus.

	Em outras palavras, o Senhor Jesus Cristo orou ao Pai Celestial pedindo a Ele que deixe cristãos na Terra, no mundo ou no presente século para eles serem luzeiros que apontem para o Senhor a fim de que também cooperem para as demais pessoas verem a Cristo e, para que vendo, venham similarmente a crer Nele.

	O próprio Senhor Jesus Cristo disse diretamente aos seus discípulos as seguintes palavras enquanto Ele mesmo estava em carne no mundo:

	 

	Mateus 5: 13  Vós sois o sal da terra; ora, se o sal vier a ser insípido, como lhe restaurar o sabor? Para nada mais presta senão para, lançado fora, ser pisado pelos homens.

	14  Vós sois a luz do mundo. Não se pode esconder a cidade edificada sobre um monte;

	15  nem se acende uma candeia para colocá-la debaixo do alqueire, mas no velador, e alumia a todos os que se encontram na casa.

	16  Assim brilhe também a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos céus.

	----

	 

	O Senhor Jesus não pediu ou pede aos seus discípulos para se ocultarem do mundo. Pelo contrário, o Senhor os instrui a deixarem a luz deles, que é o próprio Senhor neles, ser refletida em todos os momentos de suas vidas e em todos os feitos que realizam. E isto, a fim de que as pessoas vejam a mesma luz eterna da salvação e, assim, possam optar em também glorificar, através da salvação e graça que há em Cristo Jesus, ao Pai que está nos céus.

	Um cristão que pratica a obra de crer em Cristo e se mantém fiel a ela e na justificação eterna provida através Dele, mediante a fé, não faz obras segundo a vontade de Deus para alcançar a sua própria salvação, pois ele é salvo pela graça e pela fé no Senhor. Um cristão vive e anda segundo o querer de Deus porque este é o correto a fazer e para que ele reflita o testemunho da vida de Cristo que nele está para que também outros possam vir a conhecer a Cristo.

	O Senhor mantém cristãos no mundo para serem luzeiros exatamente em meio a uma geração pervertida e corrupta que necessita desta luz, conforme nos é ensinado também através de Paulo no seguinte texto:

	 

	Filipenses 2: 15  ... para que vos torneis irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus inculpáveis no meio de uma geração pervertida e corrupta, na qual resplandeceis como luzeiros no mundo.

	----

	 

	Apesar de o mundo estar em trevas e sujeito a muitas ações do maligno, a luz pode ser lançada sobre ele para que as pessoas tenham a oportunidade de crer em Cristo e, assim, escolherem deixar de ser do mundo para também serem de Deus.

	E também é através dos cristãos que o Senhor notifica o mundo da salvação e vida que há em Cristo para que as pessoas creiam Nele e para que, crendo, possam passar do juízo que virá sobre todos aqueles que permanecerem rejeitando ao Senhor Jesus Cristo.

	 

	Atos 17: 30  Ora, não levou Deus em conta os tempos da ignorância; agora, porém, notifica aos homens que todos, em toda parte, se arrependam;

	31  porquanto estabeleceu um dia em que há de julgar o mundo com justiça, por meio de um varão que destinou e acreditou diante de todos, ressuscitando-o dentre os mortos.

	 

	 

	João 3: 17  Porquanto Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que julgasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele.

	18  Quem nele crê não é julgado; o que não crê já está julgado, porquanto não crê no nome do unigênito Filho de Deus.

	----

	 

	De muitas maneiras, Deus sempre anunciou e notificou ao mundo que a sua vontade é que todos venham ao conhecimento da verdade e através dela sejam salvos, contexto no qual também, a começar pelas suas orações e pelo testemunho através das suas vidas, os cristãos são chamados a se tornarem parte da obra de Deus diante do mundo para que todos conheçam a Cristo para que, através da graça e da fé Nele, possam ser salvos.

	 

	1 Timóteo 2: 1  Antes de tudo, pois, exorto que se use a prática de súplicas, orações, intercessões, ações de graças, em favor de todos os homens,

	2  pelos reis e por todos os que estão em eminência, para que tenhamos uma vida quieta e sossegada, em toda a piedade e honestidade.

	3  Isto é bom e aceitável diante de Deus, nosso Salvador,

	4  o qual deseja que todos os homens sejam salvos e cheguem ao pleno conhecimento da verdade.

	5  Porquanto há um só Deus e um só Mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem,

	6  o qual a si mesmo se deu em resgate por todos: testemunho que se deve prestar em tempos oportunos. (RA + RC)

	----

	 

	A obra de salvação somente pode ser realizada pelo Senhor. Porém, a divulgação da salvação e de como ela pode ser alcançada em Cristo pode ser anunciada e testemunhada através de atos na vida dos cristãos que estão no mundo, começando, antes de tudo, pelas orações e súplicas a favor de todos diante Daquele que pode prover a salvação a todos que Nele creem.

	Ainda há diversas outras expressões que falem sobre o propósito dos cristãos estarem no mundo em favor do “mundo” que necessita ser salvo, ou seja, em prol das pessoas que ainda estão sem Cristo, e das quais exemplificamos ainda mais duas abaixo:

	 

	2 Coríntios 2: 15  Porque nós somos para com Deus o bom perfume de Cristo, tanto nos que são salvos como nos que se perdem.

	 

	 

	2 Coríntios 3: 2  Vós sois a nossa carta, escrita em nosso coração, conhecida e lida por todos os homens,

	3  estando já manifestos como carta de Cristo, produzida pelo nosso ministério, escrita não com tinta, mas pelo Espírito do Deus vivente, não em tábuas de pedra, mas em tábuas de carne, isto é, nos corações.

	----

	 

	 

	Através de pequenos gestos e atos do dia a dia, através de ações mais específicas do anúncio do Evangelho, pelo ensino de pais aos seus filhos sobre o Senhor, sua salvação e a novidade de vida que oferece, pela firmeza pessoal da fé em Cristo, pelo amor entre os cristãos e através da posição dos cristãos em justiça diante de Deus e dos homens, a salvação designada por Deus ao mundo pode ser testemunhada e anunciada. E é também para isto que o cristão é chamado e tem o privilégio de ser cooperador do Senhor enquanto ainda se encontra no mundo, mas sem, contudo, ser do mundo.

	Quando os cristãos se prontificam a viver e andar no mundo sob a direção e a vontade de Deus, eles também cooperam com a vontade do Senhor para que a sua salvação eterna seja mais amplamente e largamente vivida, conhecida e anunciada no mundo, pois o testemunho da vida de fé e do seu amor para com o Senhor pode, inclusive, ir até onde eles mesmos não podem ir pessoalmente.

	 

	Filipenses 1: 3  Dou graças ao meu Deus por tudo que recordo de vós,

	4  fazendo sempre, com alegria, súplicas por todos vós, em todas as minhas orações,

	5  pela vossa cooperação no evangelho, desde o primeiro dia até agora.

	6  Estou plenamente certo de que aquele que começou boa obra em vós há de completá-la até ao Dia de Cristo Jesus.

	7  Aliás, é justo que eu assim pense de todos vós, porque vos trago no coração, seja nas minhas algemas, seja na defesa e confirmação do evangelho, pois todos sois participantes da graça comigo.

	8  Pois minha testemunha é Deus, da saudade que tenho de todos vós, na terna misericórdia de Cristo Jesus.

	9  E também faço esta oração: que o vosso amor aumente mais e mais em pleno conhecimento e toda a percepção,

	10  para aprovardes as coisas excelentes e serdes sinceros e inculpáveis para o Dia de Cristo,

	11  cheios do fruto de justiça, o qual é mediante Jesus Cristo, para a glória e louvor de Deus.

	...

	27  Somente deveis portar-vos dignamente conforme o evangelho de Cristo, para que, quer vá e vos veja, quer esteja ausente, ouça acerca de vós que estais num mesmo espírito, combatendo juntamente com o mesmo ânimo pela fé do evangelho.

	28  E em nada vos espanteis dos que resistem, o que para eles, na verdade, é indício de perdição, mas, para vós, de salvação, e isto de Deus.

	29  Porque a vós vos foi concedido, em relação a Cristo, não somente crer nele, como também padecer por ele,

	30  tendo o mesmo combate que já em mim tendes visto e, agora, ouvis estar em mim.

	 

	 

	Romanos 1: 7  A todos os amados de Deus, que estais em Roma, chamados para serdes santos, graça a vós outros e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo.

	8  Primeiramente, dou graças a meu Deus, mediante Jesus Cristo, no tocante a todos vós, porque, em todo o mundo, é proclamada a vossa fé.

	 

	 

	 


C6. Como Viver e Andar Segundo a Vontade de Deus nos Diversos Desafios que Há na Vida do Cristão no Mundo?

	Quando passamos a abordar a comunhão dos cristãos enquanto ainda habitam no mundo, podemos ver que há uma grande variedade de aspectos a serem observados na prática desta comunhão, mas que de certa forma são similares para os cristãos em qualquer parte que habitam. Entretanto, quando passamos a ver a vida do cristão no mundo de forma geral, podemos ver que as circunstâncias nas quais eles podem vir a se encontrar variam de uma forma ainda muito mais ampla e, em muitos casos, envolvendo, inclusive, a maior parte do tempo de suas vidas.

	Quando o Senhor instrui um cristão a viver e andar no mundo segundo a vontade do Pai Celestial e o reino de Deus, isto abrange a vida dos cristãos em todos os lugares, nos mais variados povos, nas mais diversas profissões e nas mais diversas atividades em seu dia a dia.

	A vida do cristão no mundo de acordo com a vontade de Deus, conforme já mencionado em capítulos anteriores, engloba desde o seu relacionamento pessoal com o Senhor até os mais diversos relacionamentos e atividades com os quais se depara durante a sua vida.

	Diante disso, certamente, nenhum manual e nem o conjunto de livros que eventualmente poderiam vir a ser produzidos no mundo poderiam prever de antemão todas as circunstâncias, situações e desafios que uma pessoa enfrenta em sua vida, quanto menos poderiam prever todos os desafios que a soma das pessoas em cada geração vem a se deparar.

	Após a saída do povo hebreu do Egito, os membros deste povo pediram ao Senhor que Ele lhes concedesse um conjunto de leis e regras, posteriormente intitulado como a Lei de Moisés, a fim de poderem viver uma vida em retidão baseado nesta lei. Entretanto, conforme amplamente demonstrado nas Escrituras, esta forma de vida nunca alcançou êxito devido ao fato de ser contrária ao que se faz necessário à própria dinâmica e amplitude da vida.

	Assim, se observarmos atentamente as Escrituras diante da amplitude de aspectos com a qual a vida de um cristão no mundo pode vir a se deparar, poderemos ver que a maneira possível desta vida ser vivida acaba recaindo sempre e novamente na vida de dependência, de permanência e de comunhão com o Senhor, conforme já citamos várias vezes e conforme exemplificamos mais uma vez com alguns textos abaixo:

	 

	Miquéias 6: 8  Ele te declarou, ó homem, o que é bom e que é o que o SENHOR pede de ti: que pratiques a justiça, e ames a misericórdia, e andes humildemente com o teu Deus.

	 

	 

	Mateus 11: 28  Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei.

	29  Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração; e achareis descanso para a vossa alma.

	 

	 

	Romanos 8: 14  Pois todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus.

	----

	 

	A alternativa de andar basicamente por conhecimento humano ou por conhecimento escrito tem sido uma tentativa que os seres humanos procuram seguir de longa data, mas que invariavelmente não permite que eles alcancem o que Deus iria lhes conceder se eles tivessem a disposição e aceitassem ser guiados de forma viva ou dinâmica pelo Senhor.

	Ainda que uma parte dele aponte para a vida em Deus e possa cooperar com a vida natural das pessoas, o conhecimento humano ou o conhecimento escrito não é capaz de conceder a vida celestial em si, assim como Cristo nos ensinou claramente.

	 

	João 5: 39  Examinais as Escrituras, porque julgais ter nelas a vida eterna, e são elas mesmas que testificam de mim.

	40  Contudo, não quereis vir a mim para terdes vida.

	----

	 

	O como ou a maneira de um cristão viver e andar no mundo não pode simplesmente ser colocado “em letra”, pois “a letra” somente, dissociada da “efetiva vida”, conduz para a morte.

	A “letra” ou “conhecimento transcrito” pode apontar para a vida e pode apontar o caminho para a vida a ser alcançada, mas o mero conhecimento sobre a vida não pode produzir o que a vida efetivamente produz e não pode levar uma pessoa a experimentar como efetivamente a verdadeira vida pode guiá-lo.

	Somente o guiar do Senhor, através do seu Espírito, é que pode conduzir em vida para a vida, conforme foi exposto com mais detalhes no estudo denominado Letra ou Vida, o que também se aplica à vida do cristão no mundo em geral sob a Nova Aliança de vida no Senhor.

	 

	2 Coríntios 3: 6  ... o qual nos habilitou para sermos ministros de uma nova aliança, não da letra, mas do espírito; porque a letra mata, mas o espírito vivifica.

	----

	 

	A maneira exata como cada pessoa deve viver e andar em cada momento e em cada etapa da sua vida, somente poderá ser alcançada através da comunhão com o Senhor Jesus Cristo mediante o Espírito Santo, o qual Deus outorga ao coração daqueles que se unem ao Senhor e, portanto, deixam de ser mundo.

	Entretanto, para que as pessoas compreendam a centralidade e a essencialidade da vida guiada e vivida através de Cristo ou em Cristo, e também para nos dar uma maior certeza de que estamos no caminho que o Senhor está nos orientando, o Senhor nos concedeu de forma abundante as suas Escrituras que foram escritas sob a inspiração do Espírito Santo.

	Para que a nossa fé seja cada vez mais arraigada com firmeza diretamente em Cristo, o Senhor também nos confirma, através da sua palavra que foi registrada de forma escrita nos respectivos séculos passados, o que procede e o que não procede Dele.

	No sentido de sermos ainda mais instruídos por parâmetros bem firmes e consolidados sobre o próprio Pai Celestial, o Senhor Jesus Cristo e o Espírito Santo, bem como sobre a maneira através da qual podemos ser guiados por Deus para vivermos e andarmos apropriadamente no mundo, as Escrituras têm um papel de grandíssima relevância e apoio à vida do cristão.

	As Escrituras nos ensinam que é em Cristo que está a nossa direção de vida, que Cristo é o Caminho, que Cristo é Senhor e o Pastor que instrui aqueles que Nele creem e o seguem, e ainda, que é Cristo que concede as palavras que o Espírito Santo é instruído a nos ensinar e repassar, e assim por diante.

	O próprio Senhor Jesus Cristo orou ao Pai Celestial, conforme o texto de João 17 que vimos no capítulo anterior, para que o Pai mostrasse a sua glória àqueles que Nele criam ou viessem a crer Nele para que compreendessem o quão importante era para cada um deles também ser um com Ele, assim como Ele é com o Pai Celestial, conforme também está amplamente explanado no estudo sobre O Evangelho da Glória de Deus e da Glória de Cristo.

	As Escrituras certamente são nos dadas para edificação, e todas elas são úteis para ensino e instrução. Entretanto, isto ocorre quando este ensino e instrução servem de apoio e cooperação para que um cristão compreenda que o Seu Senhor Jesus Cristo é digno de confiança para conduzi-lo em toda a vida, inclusive na sua condição de cristão nos mais diversos aspectos da sua vida no mundo.

	Por outro lado, um cristão jamais deveria cogitar fazer dos ensinos escritos a sua porção completa de como viver e andar no mundo. Nas Escrituras, encontramos muitas instruções sobre como caminhar com o Senhor ou no Senhor ou, ainda, através do Senhor. E estes ensinos são de incalculável valor, contribuição, proteção e segurança. Entretanto, quando uma pessoa passa a querer compreender como ela pode viver e andar como um cristão no mundo somente através das partes das Escrituras, sem uma comunhão viva e contínua com o Senhor, ela passa a se distanciar do próprio propósito do chamado de ter vindo a se tornar cristã.

	As Escrituras, em relação a uma vida cristã no mundo de acordo com a vontade de Deus, ensinam como ter comunhão viva e segura com o Senhor para esta vida, mas elas jamais são dadas para uma pessoa tentar seguir as instruções destas Escrituras por ela mesma e sem uma instrução viva, dinâmica ou contínua do Senhor.

	Apesar dos princípios centrais e essenciais da vida de um cristão no mundo serem similares para todos os cristãos, sendo o principal o viver e o andar em Cristo e segundo a sua justiça, a diversidade de aplicações dos princípios e os momentos em que cada um deles deve ser usado de forma mais intensa são incontáveis. E somente sob a direção pessoal e viva de Cristo é que uma pessoa poderá discernir a aplicação adequada em cada um dos momentos em que eles são necessários.

	Os princípios, instruções ou mandamentos que constam nas Escrituras para os cristãos servem de apoio e certeza para uma pessoa não dar ouvidos a espíritos do mundo que se opõem a Cristo, bem como também servem de apoio sobre a maneira que uma pessoa pode se manter em Cristo e guiada por Cristo mediante o Espírito Santo. Porém, mais uma vez, o conhecimento das Escrituras não é concedido para que este conhecimento seja o substituto da direção viva, pessoal e contínua do Senhor.

	O Pai Celestial e o Senhor Jesus Cristo, por meio do Espírito Santo, jamais conduzirão uma pessoa em contrariedade aos princípios que o Senhor estabeleceu para os cristãos nas Escrituras, mas ainda assim um cristão, para viver e andar no mundo diante de tantas circunstâncias diversas, necessita da direção viva de Deus para aplicar apropriadamente o que é em conformidade com as Escrituras, conforme nos ensina também um dos salmistas, a saber:

	 

	Salmos 119: 35  Guia-me pela vereda dos teus mandamentos, pois nela me comprazo.

	36  Inclina-me o coração aos teus testemunhos e não à cobiça.

	37  Desvia os meus olhos, para que não vejam a vaidade, e vivifica-me no teu caminho.

	38  Confirma ao teu servo a tua promessa feita aos que te temem.

	39  Afasta de mim o opróbrio, que temo, porque os teus juízos são bons.

	40  Eis que tenho suspirado pelos teus preceitos; vivifica-me por tua justiça.

	41  Venham também sobre mim as tuas misericórdias, SENHOR, e a tua salvação, segundo a tua promessa.

	42  E saberei responder aos que me insultam, pois confio na tua palavra.

	43  Não tires jamais de minha boca a palavra da verdade, pois tenho esperado nos teus juízos.

	----

	 

	Se um cristão não precisasse da vida e direção viva do Senhor na sua vida no mundo e pudesse viver e andar somente por mandamentos pré-definidos, ele efetivamente não precisaria de Deus, pois pela lei viveria, assim como era a proposição na Lei de Moisés que nunca conseguiu conduzir ninguém à vida verdadeira que também é a vida eterna e provida pelo reino celestial.

	Se a lei pudesse proteger as pessoas, não haveria a necessidade de haver magistrados e exatores para fazerem com que as pessoas cumpram a lei, pois aqueles que a cumpririam estariam plenamente protegidos daqueles que não as cumprissem.

	O salmista, do Salmo 119, claramente demonstra que ele tinha prazer em seguir as instruções que Deus tinha para ele uma vez que elas representavam as instruções da retidão e da justiça de Deus. Entretanto, ainda assim, ele não tirava os olhos ou afastava o seu coração da certeza de que todos os detalhes da sua vida eram providos, sustentados e protegidos pelo próprio Senhor.

	A diversidade de aspectos sobre como um cristão pode viver e andar no mundo segundo a vontade de Deus não é algo que pode ser aprendido somente em algumas horas ou até semanas, mas ele é um processo diário de vida com o Senhor que dura todo tempo em que o cristão ainda se encontrar no mundo, pois é do Senhor que depende toda a sua vida.

	A vida do cristão no mundo, em linha com a vontade de Deus, é um processo contínuo, crescente e que dura até o tempo final da vida deste cristão no mundo. Razão pela qual, é tão importante este cristão aprender a se relacionar com o Senhor, conhecer o seu chamado ou vocação para a comunhão com Cristo que Deus lhe oferece e saber como o Senhor o guia no viver e no andar de cada novo dia, bem como nos diversos momentos de cada um dos seus dias.

	Aprender “a viver e andar em Cristo” é a resposta para a questão sobre o “como um cristão pode viver e andar no mundo em que ele está” sem, contudo, ser do mundo. E ensinar sobre esta prática é o objetivo central das Escrituras.

	Em Cristo, há provisão para uma vida de vitória no mundo, mostrando-nos o Senhor que o aprendizado de “como viver e andar em Cristo” é mais importante e essencial do que o aprendizado para lidar somente com algumas situações da vida.

	Quando o salmista pede para Deus sondar o seu coração, ele não faz a separação de algumas áreas específicas, mas abre o seu coração para que Deus o investigue em todas as áreas visto que, em tudo, Deus o esquadrinha e pode instruí-lo.

	 

	Salmos 139: 3  Esquadrinhas o meu andar e o meu deitar e conheces todos os meus caminhos.

	...

	7  Para onde me ausentarei do teu Espírito? Para onde fugirei da tua face?

	8  Se subo aos céus, lá estás; se faço a minha cama no mais profundo abismo, lá estás também;

	9  se tomo as asas da alvorada e me detenho nos confins dos mares,

	10  ainda lá me haverá de guiar a tua mão, e a tua destra me susterá.

	11  Se eu digo: as trevas, com efeito, me encobrirão, e a luz ao redor de mim se fará noite,

	12  até as próprias trevas não te serão escuras: as trevas e a luz são a mesma coisa.

	...

	23  Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração, prova-me e conhece os meus pensamentos;

	24  vê se há em mim algum caminho mau e guia-me pelo caminho eterno.

	 

	Ainda em outro salmo, encontramos o salmista declarando que o seu caminhar em retidão no Senhor está associado à sua esperança diária em seu Deus.

	 

	Salmos 25: 5  Guia-me na tua verdade e ensina-me, pois tu és o Deus da minha salvação, em quem eu espero todo o dia.

	----

	 

	Deus é poderoso para ver o todo, mas também, ao mesmo tempo, ver as minúsculas partes de cada vida, e, portanto, perfeitamente poderoso e habilitado para sustentar, prover e ensinar os cristãos em todos os aspectos de suas vidas e, inclusive, auxiliá-los quando tropeçam e falham.

	 

	Salmos 37: 23  Os passos de um homem bom são confirmados pelo SENHOR, e ele deleita-se no seu caminho.

	24  Ainda que caia, não ficará prostrado, pois o SENHOR o sustém com a sua mão. (RC)

	----

	 

	Deus não requer das pessoas disciplinas e perfeições humanas, pois o ser humano nem consegue sustentá-las em todo o tempo. O caminho de vida que o Senhor oferece as pessoas é que elas confiem Nele e lancem sobre Ele as suas ansiedades.

	O ser humano, entregue a si mesmo, não consegue coordenar todas as áreas da sua vida para que estas diversas áreas funcionem em harmonia, antes, aquele que faz da sua carne o seu braço forte, ou se fia em outras pessoas em vez do Senhor, adentra em caminhos de dor e destruição para a sua própria vida.

	 

	Jeremias 17: 5  Assim diz o SENHOR: Maldito o homem que confia no homem, faz da carne mortal o seu braço e aparta o seu coração do SENHOR!

	 

	 

	Provérbios 3: 5  Confia no SENHOR de todo o teu coração e não te estribes no teu próprio entendimento.

	6  Reconhece-o em todos os teus caminhos, e ele endireitará as tuas veredas.

	7  Não sejas sábio aos teus próprios olhos; teme ao SENHOR e aparta-te do mal;

	8  será isto saúde para o teu corpo e refrigério, para os teus ossos.

	----

	 

	Devido às limitações humanas, uma pessoa não consegue “esquadrinhar” todos os aspectos que envolvem as diversas áreas da vida. Entretanto, perante Deus, um indivíduo tem, no todo, somente uma vida, razão pela qual somente o Senhor pode guiá-la em cada área para que, no conjunto final, ela alcance o que realmente é relevante para a vida eterna.

	A vida é um complexo funcionamento de muitas partes, mas, em relação à qual, todos os movimentos das partes talvez possam afetar o todo. Entretanto, em sua soberania e sabedoria, Deus está sempre pronto a instruir a pessoa neste viver. E por isto, mesmo que este processo pareça complexo aos olhos humanos, ele não o é para Deus, pois o Senhor é poderoso para também cuidar das partes da vida de uma pessoa que a própria pessoa não consegue suprir e cuidar.

	 

	Efésios 3: 20  Ora, àquele que é poderoso para fazer infinitamente mais do que tudo quanto pedimos ou pensamos, conforme o seu poder que opera em nós.

	----

	 

	Existe um “entendimento de cada ser humano sobre a sua vida”, e existe um “entendimento divino sobre cada vida”. Por isto, quando se aborda um tema como O Cristão no Mundo em Geral, não se pode tratá-lo sem trazer esta perspectiva global da vida segundo o entendimento do Senhor sobre ela.

	A “permanência em Cristo” é o nosso refúgio constante no mundo perigoso que nos cerca. Cristo é o nosso refúgio contínuo ainda que em meio a uma geração pervertida e corrupta, e um mundo que sugere muitos rudimentos e ensinos contrários à vontade do Senhor para a vida de um cristão.

	 

	1 João 5: 18  Sabemos que todo aquele que é nascido de Deus não vive em pecado; antes, Aquele que nasceu de Deus o guarda, e o Maligno não lhe toca.

	 

	O Senhor Jesus Cristo conhece todas as coisas a nosso respeito, mas também conhece todas as coisas a respeito de todo o mundo e sabe guiar e proteger a todos os que Nele esperam, pois o Senhor também é Aquele reina sobre tudo e todos, mesmo sobre aqueles que lhe são contrários e que são contrários aos cristãos, conforme visto mais amplamente nos estudos sobre O Evangelho da Justiça de Deus, O Evangelho do Poder de Deus e O Evangelho da Glória de Deus e da Glória de Cristo.

	 

	2 Pedro 2: 9  ... é porque o Senhor sabe livrar da provação os piedosos e reservar, sob castigo, os injustos para o Dia de Juízo.

	 

	Assim, desenvolver a salvação ou crescer na salvação eterna engloba também aprender cada vez mais a caminhar no Senhor e crescer no andar em novidade de vida. Engloba aprender a cada vez mais ouvir ao Senhor e seguir com fé os passos que Ele aponta e instrui a serem seguidos enquanto um cristão está habitando no mundo.

	 

	Jeremias 17: 7  Bendito o homem que confia no SENHOR e cuja esperança é o SENHOR.

	8  Porque ele é como a árvore plantada junto às águas, que estende as suas raízes para o ribeiro e não receia quando vem o calor, mas a sua folha fica verde; e, no ano de sequidão, não se perturba, nem deixa de dar fruto.

	9  Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e desesperadamente corrupto; quem o conhecerá?

	10  Eu, o SENHOR, esquadrinho o coração, eu provo os pensamentos; e isto para dar a cada um segundo o seu proceder, segundo o fruto das suas ações.

	 

	Desta forma, aprender a ter os olhos fitos em Cristo, e aprender a se manter nesta prática durante as mais diversas circunstâncias no mundo, é a condição para ser instruído e guiado pelo Senhor para as demais instruções e caminhos que o Senhor quer que um cristão siga, ou seja, para correr a carreira que lhe é proposta por Deus no seu tempo de vida na Terra.

	 

	Hebreus 12: 1  Portanto, também nós, visto que temos a rodear-nos tão grande nuvem de testemunhas, desembaraçando-nos de todo peso e do pecado que tenazmente nos assedia, corramos, com perseverança, a carreira que nos está proposta,

	2  olhando firmemente para o Autor e Consumador da fé, Jesus, o qual, em troca da alegria que lhe estava proposta, suportou a cruz, não fazendo caso da ignomínia, e está assentado à destra do trono de Deus.

	 

	 

	João 8: 12  Falou-lhes, pois, Jesus outra vez, dizendo: Eu sou a luz do mundo; quem me segue não andará em trevas, mas terá a luz da vida. (RC)

	----

	 

	Depois que uma pessoa, em Cristo Jesus, morre para o mundo, no sentido de não ser mais do mundo ainda que continue habitando nele, é tempo dela se levantar ou se dispor diante do Senhor para ser instruída e vivificada pelo Senhor para, no Senhor, viver e andar segundo a luz de Cristo que Ele lhe concede neste mesmo mundo.

	 

	Efésios 5: 8  Pois, outrora, éreis trevas, porém, agora, sois luz no Senhor; andai como filhos da luz

	9  (porque o fruto da luz consiste em toda bondade, e justiça, e verdade),

	10  provando sempre o que é agradável ao Senhor.

	11  E não sejais cúmplices nas obras infrutíferas das trevas; antes, porém, reprovai-as.

	12  Porque o que eles fazem em oculto, o só referir é vergonha.

	13  Mas todas as coisas, quando reprovadas pela luz, se tornam manifestas; porque tudo que se manifesta é luz.

	14  Pelo que diz: Desperta, ó tu que dormes, levanta-te de entre os mortos, e Cristo te iluminará.

	----

	 

	Por fim, sob as considerações expostas até aqui neste capítulo, e objetivando dar sequência ao aspecto sobre “como um cristão pode viver e andar no mundo segundo o querer de Deus”, e considerando a amplitude de aspectos que isto pode abranger, nós procuramos continuar expondo na sequência ainda diversos outros princípios nesta mesma série de estudos sobre a vida em Cristo no mundo, assim como nas séries sobre A Nova Criatura Em Cristo e Andando em Novidade de Vida, lembrando, porém, que o alvo em relação a todos estes materiais é que eles sirvam de auxílio para mostrar que é efetivamente na vida em Cristo que as necessidades para viver e andar no presente mundo encontram as respostas em linha com o querer de Deus.

	Assim, os capítulos e os materiais que estão apresentados na sequência almejam mostrar o quanto o Senhor está disposto a guiar cada cristão no mundo e almejam exemplificar a amplitude de áreas que esta direção pode vir a abranger na vida de cada cristão, mas primeiramente ou acima de tudo, eles almejam sempre propor que o foco de uma vida guiada por Cristo seja mantido como um alvo central, pois a vida em Cristo é a única maneira designada por Deus para um cristão experimentar uma vida no mundo de acordo com a vontade do reino celestial.

	 

	Colossenses 2: 6  Como, pois, recebestes o Senhor Jesus Cristo, assim também andai nele,

	7  arraigados e edificados nele e confirmados na fé, assim como fostes ensinados, crescendo em ação de graças.

	8  Tende cuidado para que ninguém vos faça presa sua, por meio de filosofias e vãs sutilezas, segundo a tradição dos homens, segundo os rudimentos do mundo e não segundo Cristo;

	9  porque nele habita corporalmente toda a plenitude da divindade.

	10  E estais perfeitos nele, que é a cabeça de todo principado e potestade. (RC)

	 

	 

	 


C7. Posição na Vida para Viver e Andar como Cristão no Mundo

	Embora uma parte dos propósitos através dos quais um cristão é chamado pelo Senhor para viver no mundo já tenha sido citado em capítulos anteriores e também se encontra exposto nos estudos Obras, Serviços e Trabalhos, Em Tudo e em Todas as Coisas, Vocação, Chamado e Eleição, e em todos os estudos da série Andando em Novidade de Vida, entendemos ser relevante destacar no presente material que um cristão não necessariamente precisa estar em posição de destaque aos olhos do mundo para viver, andar e se manifestar nele como cristão.

	Alguns temas que têm sido apresentados no mundo, e que declaram que um cristão necessita de uma posição social de influência sobre o mundo para agir nele como filho de Deus, têm tomado por base alguns trechos correlacionados ao contexto da Lei de Moisés, no qual é mencionado que aqueles que seguissem esta lei não seriam postos “por cauda”, mas “por cabeça”, e que estariam em cima e não debaixo.

	Entretanto, convém lembrar que a Lei de Moisés não é direcionada para os cristãos e nem foi ela concedida para as pessoas dominarem os seus semelhantes, tendo, antes, sido concedida para que o ser humano visse o quão condenável ele é diante de Deus quando está desprovido da misericórdia do Senhor.

	 

	Romanos 3: 19  Ora, nós sabemos que tudo o que a lei diz aos que estão debaixo da lei o diz, para que toda boca esteja fechada e todo o mundo seja condenável diante de Deus.

	20  Por isso, nenhuma carne será justificada diante dele pelas obras da lei, porque pela lei vem o conhecimento do pecado. (RC)

	 

	 

	Romanos 6: 14  Porque o pecado não terá domínio sobre vós; pois não estais debaixo da lei, e sim da graça.

	 

	Em seus ensinos, enquanto estava em carne no mundo também como Filho do Homem, Cristo claramente mostrou ainda que Ele não chamou os seus discípulos para serem como os dominadores do mundo, como exemplificado abaixo:

	 

	Lucas 22: 25  E ele lhes disse: Os reis dos gentios dominam sobre eles, e os que têm autoridade sobre eles são chamados benfeitores.

	26  Mas não sereis vós assim; antes, o maior entre vós seja como o menor; e quem governa, como quem serve.

	27  Pois qual é maior: quem está à mesa ou quem serve? Porventura, não é quem está à mesa? Eu, porém, entre vós, sou como aquele que serve. (RC)

	 

	 

	Marcos 10: 45  Porque o Filho do Homem também não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate de muitos. (RC)

	 

	Ainda em outro trecho das Escrituras, Deus nos ensina que os cristãos são chamados a terem o mesmo sentimento que houve em Cristo, conforme segue:

	 

	Filipenses 2: 5  De sorte que haja em vós o mesmo sentimento que houve também em Cristo Jesus,

	6  que, sendo em forma de Deus, não teve por usurpação ser igual a Deus.

	7  Mas aniquilou-se a si mesmo, tomando a forma de servo, fazendo-se semelhante aos homens;

	8  e, achado na forma de homem, humilhou-se a si mesmo, sendo obediente até à morte e morte de cruz.

	 

	Obviamente, Deus (Aquele que coloca reis e remove reis conforme declara o profeta Daniel) pode elevar cristãos às posições de governos humanos e de chefias em empresas e empreendimentos para atuarem para o benefício das pessoas. Entretanto, um cristão não depende destas posições, e nem é chamado para aguardar até chegar a estas posições, para se posicionar no mundo com um filho de Deus, como um filho da luz ou como um cristão.

	Os cristãos são a luz do mundo e o sal da Terra a partir do primeiro momento que eles vêm a ser cristãos, pois neles passa a habitar a vida celestial de Deus, e neles passa a estar depositada a semente de vida segundo o reino do Senhor.

	O mundo perde força e território para se manifestar já a partir da própria pessoa que recebe ao Senhor Jesus Cristo como o Senhor, pois no ato em que um indivíduo recebe a Cristo, ele deixa de ser do mundo e deixa de ser um território sujeito ao mundo.

	Conforme já vimos anteriormente, o Senhor não chama as celebridades do mundo para manifestarem o reino de Deus porque elas são celebridades. O Senhor, antes, chama as pessoas que recebem o seu reino em seus corações, manifestando-se, inclusive, com frequência através dos simples e fracos diante mundo para que a glória seja devida ao seu nome.

	 

	1Coríntios 1: 26  Irmãos, reparai, pois, na vossa vocação; visto que não foram chamados muitos sábios segundo a carne, nem muitos poderosos, nem muitos de nobre nascimento;

	27  pelo contrário, Deus escolheu as coisas loucas do mundo para envergonhar os sábios e escolheu as coisas fracas do mundo para envergonhar as fortes;

	28  e Deus escolheu as coisas humildes do mundo, e as desprezadas, e aquelas que não são, para reduzir a nada as que são;

	29  a fim de que ninguém se vanglorie na presença de Deus.

	30  Mas vós sois dele, em Cristo Jesus, o qual se nos tornou, da parte de Deus, sabedoria, e justiça, e santificação, e redenção,

	31  para que, como está escrito: Aquele que se gloria, glorie-se no Senhor.

	 

	 

	Tiago 2: 5  Ouvi, meus amados irmãos. Não escolheu Deus os que para o mundo são pobres, para serem ricos em fé e herdeiros do reino que ele prometeu aos que o amam?

	----

	 

	Um cristão não é chamado para acumular riquezas, títulos, posses e posições como se ele dependesse disso para, somente depois de adquiri-los, poder viver no mundo a vida que ele recebeu do Senhor quando veio a ser constituído como um filho da luz celestial pelo fato de ter crido em Cristo e recebido o Senhor em seu coração.

	Um cristão nem precisa de um chamado ou vocação especial para se manifestar como filho da luz, mas o fato de ter sido feito filho de Deus e filho da luz já é uma razão suficiente para ele viver, andar e se manifestar como tal.

	 

	Efésios 5: 1  Sede, pois, imitadores de Deus, como filhos amados;

	2  e andai em amor, como também Cristo nos amou e se entregou a si mesmo por nós, como oferta e sacrifício a Deus, em aroma suave.

	3  Mas a impudicícia e toda sorte de impurezas ou cobiça nem sequer se nomeiem entre vós, como convém a santos;

	4  nem conversação torpe, nem palavras vãs ou chocarrices, coisas essas inconvenientes; antes, pelo contrário, ações de graças.

	5  Sabei, pois, isto: nenhum incontinente, ou impuro, ou avarento, que é idólatra, tem herança no reino de Cristo e de Deus.

	6  Ninguém vos engane com palavras vãs; porque, por essas coisas, vem a ira de Deus sobre os filhos da desobediência.

	7  Portanto, não sejais participantes com eles.

	8  Pois, outrora, éreis trevas, porém, agora, sois luz no Senhor; andai como filhos da luz

	9  (porque o fruto da luz consiste em toda bondade, e justiça, e verdade),

	10  provando sempre o que é agradável ao Senhor.

	 

	 

	1 Pedro 3: 15  ... antes, santificai a Cristo, como Senhor, em vosso coração, estando sempre preparados para responder a todo aquele que vos pedir razão da esperança que há em vós, ...

	----

	 

	É nos aspectos mais simples e mais comuns de qualquer cristão que começa uma vida de testemunho da mudança que ocorreu no seu interior ou no seu coração.

	 

	Efésios 4: 17  Isto, portanto, digo e no Senhor testifico que não mais andeis como também andam os gentios, na vaidade dos seus próprios pensamentos,

	18  obscurecidos de entendimento, alheios à vida de Deus por causa da ignorância em que vivem, pela dureza do seu coração,

	19  os quais, tendo-se tornado insensíveis, se entregaram à dissolução para, com avidez, cometerem toda sorte de impureza.

	20  Mas não foi assim que aprendestes a Cristo,

	21  se é que, de fato, o tendes ouvido e nele fostes instruídos, segundo é a verdade em Jesus,

	22  no sentido de que, quanto ao trato passado, vos despojeis do velho homem, que se corrompe segundo as concupiscências do engano,

	23  e vos renoveis no espírito do vosso entendimento,

	24  e vos revistais do novo homem, criado segundo Deus, em justiça e retidão procedentes da verdade.

	25  Por isso, deixando a mentira, fale cada um a verdade com o seu próximo, porque somos membros uns dos outros.

	26  Irai-vos e não pequeis; não se ponha o sol sobre a vossa ira,

	27  nem deis lugar ao diabo.

	28  Aquele que furtava não furte mais; antes, trabalhe, fazendo com as próprias mãos o que é bom, para que tenha com que acudir ao necessitado.

	29  Não saia da vossa boca nenhuma palavra torpe, e sim unicamente a que for boa para edificação, conforme a necessidade, e, assim, transmita graça aos que ouvem.

	30  E não entristeçais o Espírito de Deus, no qual fostes selados para o dia da redenção.

	31  Longe de vós, toda amargura, e cólera, e ira, e gritaria, e blasfêmias, e bem assim toda malícia.

	32  Antes, sede uns para com os outros benignos, compassivos, perdoando-vos uns aos outros, como também Deus, em Cristo, vos perdoou.

	----

	 

	Independentemente de qualquer chamado mais específico, cada cristão é chamado para uma posição de humildade de coração diante de Deus, pois é mediante a fé com humildade no Senhor que ele obtém a graça para poder viver e andar segundo a vontade de Deus no mundo, e não necessariamente devido aos cargos, posses e posições que ele porventura alcance, possua ou ocupe.

	 

	Romanos 12: 16  Sede unânimes entre vós; não ambicioneis coisas altas, mas acomodai-vos às humildes; não sejais sábios em vós mesmos. (RC)

	 

	 

	Tiago 4: 6  Antes, ele dá maior graça; pelo que diz: Deus resiste aos soberbos, mas dá graça aos humildes.

	 

	 

	1 Pedro 5: 6  Humilhai-vos, portanto, sob a poderosa mão de Deus, para que ele, em tempo oportuno, vos exalte,

	7  lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, porque ele tem cuidado de vós.

	 

	 

	2Coríntios 12: 9  Então, ele me disse: A minha graça te basta, porque o poder se aperfeiçoa na fraqueza. De boa vontade, pois, mais me gloriarei nas fraquezas, para que sobre mim repouse o poder de Cristo.

	----

	 

	Inclusive os cristãos que se encontram como prisioneiros ou até aqueles que, por alguma circunstância social, ainda se encontram como escravos, igualmente são chamados para viverem como cristãos no mundo, pois a questão de ser filho de Deus e viver como tal não está associada à condição física e social de uma pessoa no mundo.

	 

	1 Coríntios 7: 21  Foste chamado, sendo escravo? Não te preocupes com isso; mas, se ainda podes tornar-te livre, aproveita a oportunidade.

	22  Porque o que foi chamado no Senhor, sendo escravo, é liberto do Senhor; semelhantemente, o que foi chamado, sendo livre, é escravo de Cristo.

	 

	 

	Gálatas 3: 26  Pois todos vós sois filhos de Deus mediante a fé em Cristo Jesus;

	27  porque todos quantos fostes batizados em Cristo de Cristo vos revestistes.

	28  Dessarte, não pode haver judeu nem grego; nem escravo nem liberto; nem homem nem mulher; porque todos vós sois um em Cristo Jesus.

	 

	Os apóstolos Paulo e João, os salmistas, e tantos outros autores, quando se encontravam aprisionados e em lugares considerados extremamente desprezíveis pelo mundo, escreveram palavras das Escrituras de valor indescritível e que edificam as vidas dos cristãos de todas as gerações e em todos os lugares até os dias presentes, assim como continuarão a fazê-lo até o fim do denominado presente século.

	 

	2 Timóteo 1: 8  Não te envergonhes, portanto, do testemunho de nosso Senhor, nem do seu encarcerado, que sou eu; pelo contrário, participa comigo dos sofrimentos, a favor do evangelho, segundo o poder de Deus,

	9  que nos salvou e nos chamou com santa vocação; não segundo as nossas obras, mas conforme a sua própria determinação e graça que nos foi dada em Cristo Jesus, antes dos tempos eternos,

	10  e manifestada, agora, pelo aparecimento de nosso Salvador Cristo Jesus, o qual não só destruiu a morte, como trouxe à luz a vida e a imortalidade, mediante o evangelho,

	11  para o qual eu fui designado pregador, apóstolo e mestre

	12  e, por isso, estou sofrendo estas coisas; todavia, não me envergonho, porque sei em quem tenho crido e estou certo de que ele é poderoso para guardar o meu depósito até aquele Dia.

	 

	 

	Filemon 1: 9  ... prefiro, todavia, solicitar em nome do amor, sendo o que sou, Paulo, o velho e, agora, até prisioneiro de Cristo Jesus;

	 

	 

	Apocalipse 1: 9  Eu, João, irmão vosso e companheiro na tribulação, no reino e na perseverança, em Jesus, achei-me na ilha chamada Patmos, por causa da palavra de Deus e do testemunho de Jesus.

	 

	 

	Salmos 69: 33  Porque o SENHOR responde aos necessitados e não despreza os seus prisioneiros.

	----

	 

	Em todos os lugares e em todas as circunstâncias, um cristão é chamado a adotar uma conduta de vida de quem vive e anda em tudo no Senhor e para o testemunho do Nome do Senhor.

	 

	Colossenses 3: 17  E tudo o que fizerdes, seja em palavra, seja em ação, fazei-o em nome do Senhor Jesus, dando por ele graças a Deus Pai.

	 

	 

	Efésios 6: 5  Quanto a vós outros, servos, obedecei a vosso senhor segundo a carne com temor e tremor, na sinceridade do vosso coração, como a Cristo,

	6  não servindo à vista, como para agradar a homens, mas como servos de Cristo, fazendo, de coração, a vontade de Deus;

	7  servindo de boa vontade, como ao Senhor e não como a homens,

	8  certos de que cada um, se fizer alguma coisa boa, receberá isso outra vez do Senhor, quer seja servo, quer livre.

	9  E vós, senhores, de igual modo procedei para com eles, deixando as ameaças, sabendo que o Senhor, tanto deles como vosso, está nos céus e que para com ele não há acepção de pessoas.

	 

	Portanto, um cristão, por exemplo, realizando o seu trabalho com dedicação, retidão, sob a fé em Deus e segundo a vontade de Deus, pode obter disto o seu ganho, o ganho para a sua família e, ainda, ser um bom testemunho do Senhor perante o mundo.

	 

	1 Ts 4: 11  E procureis viver quietos, e tratar dos vossos próprios negócios, e trabalhar com vossas próprias mãos, como já vo-lo temos mandado;

	12  para que andeis honestamente para com os que estão de fora e não necessiteis de coisa alguma. (RC)

	----

	 

	No sentido natural ou organizacional, um cristão não precisa ser o cabeça de um local ou estrutura para manifestar ali a luz do mundo e o sal da Terra, pois em cada ato e em cada palavra, ele pode cooperar para que o Senhor esteja presente no mundo através dele e para que, por meio das suas ações, a sua vida seja um canal de luz, benção e manifestação da vida celestial para as pessoas que estão ao seu redor e na sua geração.

	Quando ele permite o Espírito do Senhor guiá-lo, um cristão pode, em qualquer posição que o Senhor permitir que ele seja posto, ser um cooperador com o Senhor na sua vida e pode cooperar para que as pessoas ao seu redor também sejam abençoadas por Deus e se beneficiem daquilo que o Senhor lhe permite produzir ou compartilhar.

	A começar pela própria vida, pelo lar, pela educação dos filhos, pela postura com os vizinhos e pela participação na sociedade em geral, em tudo o cristão é chamado a viver como “cristão”. Em todas as circunstâncias que o Senhor guia um cristão e em todos os aspectos nos quais o Senhor o conduz a participar, ele pode vir a viver e andar segundo a vida que tem recebido do Senhor no seu interior.

	Um cristão não é chamado primeiramente para atender as missões e obras sociais de outras pessoas ou depender de uma fé coletiva para se manifestar como povo de Deus no mundo, pois o justo viverá da fé que ele tem em si mesmo em relação ao Senhor Eterno.

	Primeiramente, um cristão é chamado para ele pessoalmente estar em Cristo e permitir que o Senhor esteja com ele e o auxilie em tudo e em todos os momentos da sua vida, pois esta é a expressão de vida do cristão no mundo que o Senhor almeja prioritariamente para ele.

	Um cristão também não precisa se esconder atrás de uma bandeira de uma missão especial para se expressar como cristão no mundo, mas ele já pode fazê-lo simplesmente sendo um cristão verdadeiro no coração e a partir disto nas diversas áreas de atuação da sua vida, destacando aqui que uma das maneiras de atuação do príncipe das trevas é tentar apartar as pessoas da simplicidade que há na vida em Cristo Jesus, conforme segue:

	 

	2Coríntios 11: 2  Porque zelo por vós com zelo de Deus; visto que vos tenho preparado para vos apresentar como virgem pura a um só esposo, que é Cristo.

	3  Mas receio que, assim como a serpente enganou a Eva com a sua astúcia, assim também seja corrompida a vossa mente e se aparte da simplicidade e pureza devidas a Cristo.

	----

	 

	Primeiramente, e em tudo, um cristão é chamado para que, com humildade e simplicidade, expresse o que ele veio a ser em Cristo Jesus, vivendo e andando no Senhor segundo a sua boa, agradável e perfeita vontade nos mais diversos aspectos do seu tempo no mundo. 

	Se voltarmos aqui a considerar o aspecto de que a Igreja de Cristo no mundo é o Corpo de Cristo, que, por sua vez, é composto dos próprios cristãos, espalhados nos seus afazeres no mundo ou reunidos para a comunhão, podemos observar que quando as Escrituras nos ensinam que é através da Igreja que os principados e potestades nos lugares celestiais conhecerão a multiforme sabedoria de Deus, também podemos entender que é através das manifestações que cada cristão pratica em Cristo no seu viver e andar do dia-a-dia que este conhecimento será revelado.

	Certamente, o maior conjunto de expressões ou de ações da Igreja de Cristo se mostra nas ações incontáveis e na diversidade indescritível que ocorrem na vida de cada cristão nos seus afazeres no mundo em geral e não somente quando eles estão reunidos.

	 

	Efésios 3: 8  A mim, o menor de todos os santos, me foi dada esta graça de pregar aos gentios o evangelho das insondáveis riquezas de Cristo

	9  e manifestar qual seja a dispensação do mistério, desde os séculos, oculto em Deus, que criou todas as coisas,

	10  para que, pela igreja, a multiforme sabedoria de Deus se torne conhecida, agora, dos principados e potestades nos lugares celestiais,

	11  segundo o eterno propósito que estabeleceu em Cristo Jesus, nosso Senhor,

	12  pelo qual temos ousadia e acesso com confiança, mediante a fé nele.

	13  Portanto, vos peço que não desfaleçais nas minhas tribulações por vós, pois nisso está a vossa glória.

	14  Por esta causa, me ponho de joelhos diante do Pai,

	15  de quem toma o nome toda família, tanto no céu como sobre a terra,

	16  para que, segundo a riqueza da sua glória, vos conceda que sejais fortalecidos com poder, mediante o seu Espírito no homem interior;

	17  e, assim, habite Cristo no vosso coração, pela fé, estando vós arraigados e alicerçados em amor,

	18  a fim de poderdes compreender, com todos os santos, qual é a largura, e o comprimento, e a altura, e a profundidade

	19  e conhecer o amor de Cristo, que excede todo entendimento, para que sejais tomados de toda a plenitude de Deus.

	----

	 

	É a presença de Deus no coração dos cristãos, refletida nas diversas áreas e atividades das suas vidas, que a criação anela por ver para que as pessoas que ainda estão sujeitas ao mundo possam saber como também podem encontrar a mesma liberdade e vida celestial concedida pelo Senhor Eterno.

	Saber como sair do cativeiro da vaidade e do ciclo da corrupção que permeia o que é feito no mundo tanto na vida pessoal, no lar, na profissão e na vida social de quem é sujeito a ele, é um dos aspectos centrais que uma grande parcela da criação anela com grande expectativa e sobre o qual aguarda que os cristãos ou os filhos de Deus testemunhem a ela.

	 

	Filipenses 2: 14  Fazei tudo sem murmurações nem contendas,

	15  para que vos torneis irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus inculpáveis no meio de uma geração pervertida e corrupta, na qual resplandeceis como luzeiros no mundo, ...

	 

	 

	Romanos 8: 19  A ardente expectativa da criação aguarda a revelação dos filhos de Deus.

	20  Pois a criação está sujeita à vaidade, não voluntariamente, mas por causa daquele que a sujeitou,

	21  na esperança de que a própria criação será redimida do cativeiro da corrupção, para a liberdade da glória dos filhos de Deus.

	22  Porque sabemos que toda a criação, a um só tempo, geme e suporta angústias até agora.

	----

	 

	Muitos cristãos deveriam estar mais atentos para que várias missões denominadas de especiais não os envolvam ao ponto de pensarem que a responsabilidade pela manifestação da vida cristã no mundo é de alguns que são especialmente chamados e não deles próprios nas mais diversas áreas do mundo em que se encontram e nas quais atuam diariamente.

	Deus pode chamar, e de fato chama, alguns para serem mais intensos e mais especificamente direcionados para divulgarem o Evangelho do Senhor, pois os cristãos, neste sentido, podem ter chamados e dons distintos conforme Deus lhes concede. Entretanto, antes de qualquer chamado diferencial, todo cristão é chamado a viver a sua vida segundo a nova condição que lhe é concedia em Cristo Jesus, e isto, sem exceção.

	Um cristão não precisa esperar grandes eventos na sua vida ou chamados de especiais para servir e ser fiel ao Senhor, pois é na sua fidelidade no mínimo ou no pouco que ele define se está se preparando para ser fiel se o Senhor quiser escolhê-lo para colocá-lo no muito.

	 

	Lucas 16: 10  Quem é fiel no mínimo também é fiel no muito; quem é injusto no mínimo também é injusto no muito.

	 

	A graça de Deus é poderosa para conduzir o cristão que se permitir ser conduzido por ela a não somente não ceder às ações do mundo que se opõem a Deus, mas também para viver uma vida de zelo para com o Senhor e que glorifique o nome de Cristo. E esta graça está disponível a todos que atendem o chamado de viver e andar em Cristo no mundo.

	 

	Tito 2: 11  Porquanto a graça de Deus se manifestou salvadora a todos os homens,

	12  educando-nos para que, renegadas a impiedade e as paixões mundanas, vivamos, no presente século, sensata, justa e piedosamente,

	13  aguardando a bendita esperança e a manifestação da glória do nosso grande Deus e Salvador Cristo Jesus,

	14  o qual a si mesmo se deu por nós, a fim de remir-nos de toda iniquidade e purificar, para si mesmo, um povo exclusivamente seu, zeloso de boas obras.

	 

	 

	Efésios 2: 8  Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus;

	9  não de obras, para que ninguém se glorie.

	10  Pois somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus de antemão preparou para que andássemos nelas.

	 

	 

	 


C8. Instrumentos de Justiça

	Saber que o Senhor Jesus Cristo está disposto a conduzir cada cristão, segundo o propósito e a paz celestial que Ele tem para cada pessoa, é de especial relevância para que aqueles que vêm a se tornar cristãos não desenvolvam uma mentalidade de que agora eles precisam copiar todas as atividades que veem os outros cristãos fazerem.

	Um cristão, obviamente, pode observar atitudes acertadas e segundo a vontade de Deus em outros cristãos e considerar várias delas como exemplo para a sua vida, mas isto é muito diferente de buscar outros cristãos para que estes lhe digam o que ele tem que fazer em todas as áreas e detalhes de sua vida.

	Infelizmente, há cristãos desavisados das palavras do Senhor Jesus Cristo em que Ele declara que os irmãos de fé em Deus não são chamados para serem mutuamente guias das vidas dos outros, pois a direção precisa e específica para cada cristão é um atributo da primazia de Cristo sobre todos aqueles que Nele creem como o Senhor de suas vidas.

	Tendo em mente que é da vontade de Deus que cada cristão viva a vida sob a orientação de Cristo e segundo a retidão e justiça do reino de Deus, também podemos saber que é somente pela presença contínua do Senhor com este cristão que isto poderá ser levado a bom termo.

	Em Cristo, cada cristão é chamado a se apresentar diretamente a Deus para viver e andar Naquele que passa a habitar em seu coração.

	E uma vez que um cristão compreende que Ele é chamado a viver e andar diretamente Naquele que o salvou do mundo através da justiça do reino celestial e não a justiça dos homens, ele também é chamado, segundo a mesma justiça divina que o salvou, a passar a ser um instrumento da justiça do Senhor no mundo.

	Uma vez redimido ou salvo através da justiça de Deus da sua condição de morto em seus delitos e simultaneamente vivificado pelo Senhor para viver e andar em Cristo, todo cristão é chamado a não mais agir em conformidade com o mundo, mas como um instrumento da mesma justiça celestial que o redimiu para a salvação eterna, conforme segue:

	 

	Romanos 6: 13  ... nem tampouco apresenteis os vossos membros ao pecado por instrumentos de iniquidade; mas apresentai-vos a Deus, como vivos dentre mortos, e os vossos membros a Deus, como instrumentos de justiça.

	 

	Portanto, apesar de o cristão estar em um mundo corrompido e perverso, ele tem na sua nova condição de filho de Deus aquilo que lhe é necessário para passar a viver e caminhar segundo a justiça do Senhor. 

	 

	1 João 2: 29  Se sabeis que ele é justo, sabeis que todo aquele que pratica a justiça é nascido dele.

	----

	 

	Uma vez que é através da justiça de Deus que um cristão alcançou a sua salvação, e é por meio da justiça que há em Cristo que ele pode permanecer nesta salvação, também é de acordo com esta justiça, revelada de fé em fé no Evangelho de Deus, que o Senhor anela que todo aquele que foi justificado por Cristo viva a cada novo dia no mundo.

	 O fruto da luz de Deus na vida de um cristão também resulta em uma vida segundo a justiça de Deus e segundo a verdade.

	 

	Efésios 5: 9  ... (porque o fruto do Espírito está em toda bondade, e justiça, e verdade), ...

	----

	 

	E embora o tema sobre a justiça de Deus e o fruto desta justiça já tenha sido abordado amplamente no estudo sobre O Evangelho da Justiça de Deus, gostaríamos de relembrar aqui somente que este é um dos aspectos que mais necessita ser manifesto no mundo que está envolto em tanta injustiça ou oposição ao Senhor.

	O Senhor Jesus Cristo considera a sede e a fome pela justiça de Deus como uma virtude que se encontra naqueles que por Ele são chamados de bem-aventurados e aos quais Ele promete que serão fartamente saciados, bem como aos quais Ele declara que são bem-aventurados inclusive se chegarem a ser perseguidos por causa desta mesma justiça, mostrando-nos o Senhor, que a vida na justiça de Deus é para ser experimentada e manifestada já no presente século e não somente no tempo após a vida no presente mundo.

	 

	Mateus 5: 6  Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão fartos.

	...

	10  Bem-aventurados os perseguidos por causa da justiça, porque deles é o reino dos céus.

	11  Bem-aventurados sois quando, por minha causa, vos injuriarem, e vos perseguirem, e, mentindo, disserem todo mal contra vós.

	12  Regozijai-vos e exultai, porque é grande o vosso galardão nos céus; pois assim perseguiram aos profetas que viveram antes de vós.

	----

	 

	Quando as pessoas se afastam da justiça que procede do trono de Deus, elas passam a confiar naquilo que é sem valor para a sua redenção eterna e passam a se entregar às mentiras e as concepções do mal, da iniquidade e toda a sorte de males, conforme vemos exemplificado abaixo:

	 

	Isaías 59: 4  Ninguém há que clame pela justiça, ninguém que compareça em juízo pela verdade; confiam no que é nulo e andam falando mentiras; concebem o mal e dão à luz a iniquidade.

	5  Chocam ovos de áspide e tecem teias de aranha; o que comer os ovos dela morrerá; se um dos ovos é pisado, sai-lhe uma víbora.

	6  As suas teias não se prestam para vestes, os homens não poderão cobrir-se com o que eles fazem, as obras deles são obras de iniquidade, obra de violência há nas suas mãos.

	7  Os seus pés correm para o mal, são velozes para derramar o sangue inocente; os seus pensamentos são pensamentos de iniquidade; nos seus caminhos há desolação e abatimento.

	8  Desconhecem o caminho da paz, nem há justiça nos seus passos; fizeram para si veredas tortuosas; quem anda por elas não conhece a paz.

	9  Por isso, está longe de nós o juízo, e a justiça não nos alcança; esperamos pela luz, e eis que há só trevas; pelo resplendor, mas andamos na escuridão.

	----

	 

	Ao se afastarem da justiça de Deus, as pessoas caminham cada vez mais no caminho da sujeição às trevas, conforme exposto acima. Entretanto, para que isto não cresça ainda mais desenfreadamente, os cristãos são chamados a viver através ou segundo a justiça de Deus, a ter sede e fome por mais desta justiça, e, ainda, para se oferecem como um instrumento nas mãos do Senhor para manifestá-la no presente mundo.

	Quando um cristão almeja a justiça de Deus para a sua vida, ele, entre outros aspectos, tem um ardente anelo por se manter na justificação de Cristo para a sua vida para também ter uma “boa consciência” para com o Senhor e para com a vontade de Deus, bem como almeja a justiça para também ter o coração repleto da paz do Senhor.

	Quando um cristão almeja a justiça do reino de Deus para o seu matrimônio ou família, ele anela e tem esperança de que todos na sua casa possam sempre ter acesso à justiça de Deus para serem justificados mediante a graça diante do Senhor e para que possam perseverar sob esta justiça para que também possam se encontrar em paz e em comunhão com o Senhor e com a sua vontade.

	Entretanto, um cristão que compreende que a vontade de Deus também é que todos no mundo possam ter a oportunidade de conhecer a mesma justiça salvadora que a ele já foi estendida, este também passa a ter sede e fome para que as pessoas de todo o mundo venham a se deparar com a oferta desta justiça celestial. E é neste sentido que cada cristão no mundo também é chamado para ser um participante junto ao Senhor em prol da manifestação da justiça divina ao mundo.

	Desta forma, assim como já vimos em capítulos anteriores, o primeiro lugar onde um cristão é chamado a atuar em favor do denominado mundo, mais especificamente em favor das pessoas do mundo, além de ele próprio se posicionar a favor da vontade de Deus e da justiça de Deus na sua própria vida, é ele se apresentar pessoalmente ao Senhor em oração para que o reino de Deus, a sua justiça, o conhecimento da verdade e da glória de Cristo, e a salvação celestial venham com abundância sobre todo o mundo.

	 

	Mateus 6: 5  E, quando orardes, não sereis como os hipócritas; porque gostam de orar em pé nas sinagogas e nos cantos das praças, para serem vistos dos homens. Em verdade vos digo que eles já receberam a recompensa.

	6  Tu, porém, quando orares, entra no teu quarto e, fechada a porta, orarás a teu Pai, que está em secreto; e teu Pai, que vê em secreto, te recompensará.

	7  E, orando, não useis de vãs repetições, como os gentios; porque presumem que pelo seu muito falar serão ouvidos.

	8  Não vos assemelheis, pois, a eles; porque Deus, o vosso Pai, sabe o de que tendes necessidade, antes que lho peçais.

	9  Portanto, vós orareis assim: Pai nosso, que estás nos céus, santificado seja o teu nome;

	10  venha o teu reino; faça-se a tua vontade, assim na terra como no céu.

	 

	 

	1 Timóteo 2: 1  Antes de tudo, pois, exorto que se use a prática de súplicas, orações, intercessões, ações de graças, em favor de todos os homens,

	2  pelos reis e por todos os que estão em eminência, para que tenhamos uma vida quieta e sossegada, em toda a piedade e honestidade.

	3  Isto é bom e aceitável diante de Deus, nosso Salvador,

	4  o qual deseja que todos os homens sejam salvos e cheguem ao pleno conhecimento da verdade.

	5  Porquanto há um só Deus e um só Mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem,

	6  o qual a si mesmo se deu em resgate por todos: testemunho que se deve prestar em tempos oportuno. (RA+RC)

	 

	 

	Mateus 9: 36  Vendo ele as multidões, compadeceu-se delas, porque estavam aflitas e exaustas como ovelhas que não têm pastor.

	37  E, então, se dirigiu a seus discípulos: A seara, na verdade, é grande, mas os trabalhadores são poucos.

	38  Rogai, pois, ao Senhor da seara que mande trabalhadores para a sua seara.

	 

	 

	Lucas 18: 1  Disse-lhes Jesus uma parábola sobre o dever de orar sempre e nunca esmorecer:

	...

	7  Não fará Deus justiça aos seus escolhidos, que a ele clamam dia e noite, embora pareça demorado em defendê-los?

	8  Digo-vos que, depressa, lhes fará justiça. Contudo, quando vier o Filho do Homem, achará, porventura, fé na terra?

	----

	 

	Portanto, mais uma vez aqui, segundo os últimos textos acima, vemos que o início de toda a atuação de um cristão no mundo deveria ter a origem na sua interação com o Senhor.

	É junto ao Senhor que um cristão é fortalecido pessoalmente na justiça de Deus. É diante de Deus que ele pode pedir ao Senhor para que o reino celestial, que é justiça, paz e alegria no Espírito Santo, venha à sua vida e para que a vontade de Deus seja feita na Terra.

	É junto a Deus que o cristão é chamado a pedir para que o Senhor envie trabalhadores à seara de pessoas exaustas e aflitas para oferecer-lhes a salvação mediante o dom da justiça que há em Cristo Jesus.

	É na comunhão com o Senhor que um cristão é chamado para orar para que todas as pessoas do mundo sejam alvo da oferta do dom da justiça, e é diante do Senhor que o cristão é chamado a pedir para que esta justiça celestial se estenda sobre todas as áreas da vida das pessoas e para a benção dos povos e das nações.

	Entretanto, por não conhecerem a justiça de Deus ou por não se atentarem a ela, e por não se atentarem ao fato de que é a partir de suas orações que a manifestação desta justiça pode ser intensificada ainda mais na Terra, muitos cristãos têm negligenciado a cooperação que poderiam estender para as pessoas que ainda são do mundo, assim como têm negligenciado uma maior presença desta justiça para com eles próprios e para com aqueles que lhes são próximos.

	Foi precisamente em um contexto de vida no mundo e em um contexto dos aspectos mais básicos da vida no mundo, no sentido natural, que o Senhor Jesus instruiu aos seus discípulos a buscarem, em primeiro lugar, aquilo que poderia auxiliá-los em todos os demais aspectos das suas vidas no mundo, bem como também sustentá-los para a vida eterna, conforme mostra o seguinte texto:

	 

	Mateus 6: 31  Portanto, não vos inquieteis, dizendo: Que comeremos? Que beberemos? Ou: Com que nos vestiremos?

	32  Porque os gentios é que procuram todas estas coisas; pois vosso Pai celeste sabe que necessitais de todas elas;

	33  buscai, pois, em primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas.

	----

	 

	Assim, se os cristãos não se diferenciarem das pessoas que ainda são do mundo no sentido de colocarem em primeiro lugar a busca ao reino e à justiça de Deus dos quais passaram a ser parte, como poderão anunciar com propriedade ao mundo algo que no mundo não pode ser conhecido através do próprio mundo?

	 

	 

	 


C9. Sóbrios e Revestidos para a Vida no Mundo

	Viver e andar no mundo segundo a vontade de Deus não é algo que não possa ser alcançado, pois se não pudesse ser vivido, o Senhor não nos instruiria a buscar este caminho. Pelo contrário, o Senhor ainda enfatiza o fato de que Ele opera tanto o querer como o realizar naqueles que Nele confiam para conduzi-los a alcançar este propósito.

	 

	Filipenses 2: 13  Porque Deus é quem efetua em vós tanto o querer como o realizar, segundo a sua boa vontade.

	14  Fazei tudo sem murmurações nem contendas,

	15  para que vos torneis irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus inculpáveis no meio de uma geração pervertida e corrupta, na qual resplandeceis como luzeiros no mundo,

	16  preservando a palavra da vida, para que, no Dia de Cristo, eu me glorie de que não corri em vão, nem me esforcei inutilmente.

	 

	Por outro lado, a presença de um cristão no mundo não deveria ser vista como uma posição leviana ou uma posição desprovida de riscos e até de significativas oposições.

	Conforme vimos nos capítulos anteriores, Deus mantém cristãos no mundo para serem testemunhas de Cristo, da salvação eterna das suas vidas e para serem instrumentos da propagação da justiça salvadora do Senhor e da luz celestial. Porém, também é pelo fato destas bênçãos serem oferecidas às pessoas em um mundo corrompido e em trevas que pode haver a real possibilidade de resistências e oposições das trevas ou daqueles que nelas querem permanecer ou reter outros para que não sejam libertas do mundo pelo fato de passarem a crer em Cristo Jesus.

	Claramente e objetivamente, Cristo nos informou que se o mundo não aceitar os cristãos é porque ele também não aceita primeiramente ao próprio Cristo, conforme segue:

	 

	João 15: 18  Se o mundo vos odeia, sabei que, primeiro do que a vós outros, me odiou a mim.

	 

	 

	1 João 3: 13  Irmãos, não vos maravilheis se o mundo vos odeia.

	 

	Conforme também já vimos, o mundo presente é descrito nas Escrituras como um lugar perverso, tenebroso, corrompido pelo mal por mais que procure dissimular como se fosse um lugar que também almeja o bem eterno das pessoas. E da maneira como o mundo é apresentado ou descrito pelo Senhor é que ele também deveria ser visto por um cristão.

	Desta forma, a vida de um cristão no mundo não é uma vida em um parque de diversões. A vida de um cristão no mundo é uma vida de um desafio real e que deve ser vivida com sobriedade, com atenção, com o vigiar em oração, mas também, como um dos aspectos centrais da vida, com confiança no Senhor, sabendo que é no Senhor que um cristão encontra contínuo refúgio contra tudo aquilo que se opõem à sua vida.

	 

	1 Pedro 5: 8  Sede sóbrios e vigilantes. O diabo, vosso adversário, anda em derredor, como leão que ruge procurando alguém para devorar;

	9  resisti-lhe firmes na fé, certos de que sofrimentos iguais aos vossos estão-se cumprindo na vossa irmandade espalhada pelo mundo.

	10  Ora, o Deus de toda a graça, que em Cristo vos chamou à sua eterna glória, depois de terdes sofrido por um pouco, ele mesmo vos há de aperfeiçoar, firmar, fortificar e fundamentar.

	11  A ele seja o domínio, pelos séculos dos séculos. Amém!

	----

	 

	Apesar da maldade que há no mundo, quando um cristão se mantém em Cristo e segue as instruções que o Senhor lhe concede para viver e andar neste mundo, este cristão encontra guarida, proteção e alegria no Espírito do Senhor para, mesmo estando no mundo, viver  e andar de modo digno do Senhor e com ânimo segundo a vontade de Deus.

	 

	João 16: 33  Estas coisas vos tenho dito para que tenhais paz em mim. No mundo, passais por aflições; mas tende bom ânimo; eu venci o mundo.

	 

	 

	Hebreus 13: 5  Seja a vossa vida sem avareza. Contentai-vos com as coisas que tendes; porque ele tem dito: De maneira alguma te deixarei, nunca jamais te abandonarei.

	6  Assim, afirmemos confiantemente: O Senhor é o meu auxílio, não temerei; que me poderá fazer o homem?

	 

	 

	João 14: 1  Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede também em mim.

	----

	 

	Reiteradamente as Escrituras nos afirmam que o Senhor dá pleno suporte aos cristãos no mundo, mas, ou por outro lado, elas também não deixam de alertar que os cristãos devem se manter sóbrios a fim de também se manterem unidos ao Senhor para estarem providos deste suporte e proteção.

	 

	1 Ts 5: 6  Assim, pois, não durmamos como os demais; pelo contrário, vigiemos e sejamos sóbrios.

	 

	 

	1 Pedro 1: 13  Por isso, cingindo o vosso entendimento, sede sóbrios e esperai inteiramente na graça que vos está sendo trazida na revelação de Jesus Cristo.

	----

	 

	Para um cristão viver no mundo como “cristão”, é crucial que ele permaneça unido a Cristo, o qual é o fundamento, o sustento e a razão dele ser denominado de cristão, pois sem a vida de Cristo e em Cristo, a vida cristã não pode ser vivida e nem sequer é uma realidade na vida de uma pessoa.

	Meramente adotar algumas práticas denominadas de “cristãs”, mas dissociado da vida em Cristo, não é vida cristã de fato. E não há promessas nas Escrituras de que Cristo dará suporte e proteção àqueles que assim procederem.

	Portanto, assim como as Escrituras instruem um cristão a se revestir de vestes segundo o reino celestial para ter comunhão com outros cristãos, conforme exposto no estudo sobre a Comunhão dos Cristãos no Mundo, assim também o Senhor nos instrui a nos revestirmos de vestes adequadas para vivermos e andarmos no mundo ao qual somos enviados para viver e andar em nome de Cristo, conforme podemos ver a seguir:

	 

	Efésios 6: 10  Quanto ao mais, sede fortalecidos no Senhor e na força do seu poder.

	11  Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para poderdes ficar firmes contra as ciladas do diabo;

	12  porque a nossa luta não é contra o sangue e a carne, e sim contra os principados e potestades, contra os dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças espirituais do mal, nas regiões celestes.

	13  Portanto, tomai toda a armadura de Deus, para que possais resistir no dia mau e, depois de terdes vencido tudo, permanecer inabaláveis.

	14  Estai, pois, firmes, cingindo-vos com a verdade e vestindo-vos da couraça da justiça.

	15  Calçai os pés com a preparação do evangelho da paz;

	16  embraçando sempre o escudo da fé, com o qual podereis apagar todos os dardos inflamados do Maligno.

	17  Tomai também o capacete da salvação e a espada do Espírito, que é a palavra de Deus;

	18  com toda oração e súplica, orando em todo tempo no Espírito e para isto vigiando com toda perseverança e súplica por todos os santos.

	----

	 

	Destacamos aqui ainda, que quando o tema de “se revestir da armadura de Deus” é abordado, entendemos ser muito significativo destacar que o revestir-se vai muito além de alguém dizer em palavras que está se revestindo da armadura.

	Ninguém veste uma roupa somente com palavras; precisa haver ação para fazê-lo.

	Assim, “calçar os pés com a preparação do Evangelho da Paz”, por exemplo, vai muito além de dizer “eu calço os pés com a preparação do Evangelho da Paz” sem de fato se inteirar do que vem a ser o Evangelho da Paz e sem de fato se preparar com a preparação ou prontidão que há segundo este Evangelho.

	Calçar os pés com a preparação do Evangelho da Paz engloba investir tempo em conhecer de forma mais profunda o Evangelho do Senhor e investir tempo para que o Evangelho de Deus de fato seja de paz no coração e não uma conduta que visa condenar as pessoas que são do mundo.

	Cristo veio anunciar o Evangelho ao mundo para salvar os pecadores e não para condená-los. E assim também os cristãos são chamados para anunciarem o Evangelho com o intuito de anunciar a salvação que Deus oferece a todos as pessoas.

	Similarmente, também como exemplo, o “revestir-se da verdade e da justiça” vai muito além da mera declaração de estar se revestindo do cinto da verdade e da couraça da justiça. O revestir-se da verdade e da justiça envolve conhecimento, amor e comunhão com a verdade e com a justiça celestial, conforme está mais amplamente exposto nos estudos sobre O Evangelho da Justiça de Deus, os demais tópicos sobre o Evangelho do Senhor e o tema Conscientes do Contexto de Vida e Destino da Nova Criatura.

	O Senhor Jesus nos instruiu que o mundo pode resistir aos cristãos por causa da justiça salvadora que eles anunciam àqueles que ainda são do mundo ou pela mera presença deles como filho de Deus na Terra, pois pode se aborrecer com a luz celestial que há nos cristãos e em relação à qual quer se manter afastadas. Entretanto, muitas pessoas infelizmente também se opõem aos cristãos porque estes diversas vezes não vêm em paz e não vêm revestidos com aquilo que o Senhor os instruiu a revestir, agregando os cristãos, desta forma, sofrimentos às suas vidas que não seriam necessários serem adicionados às suas jornadas no mundo.

	Portanto, o que gostaríamos destacar nesta parte final do presente estudo, mais uma vez, é que é o cristão deveria se manter na sobriedade de que é no Senhor que ele encontra a direção e a provisão para viver e andar no mundo segundo a vontade de Deus e que é em Cristo que este cristão deve buscar revestir-se para saber quando, como e com que intensidade o Senhor quer que ele se manifeste nas mais diversas áreas de sua vida no mundo.

	 

	Colossenses 3: 1  Portanto, se fostes ressuscitados juntamente com Cristo, buscai as coisas lá do alto, onde Cristo vive, assentado à direita de Deus.

	2  Pensai nas coisas lá do alto, não nas que são aqui da terra;

	3  porque morrestes, e a vossa vida está oculta juntamente com Cristo, em Deus.

	4  Quando Cristo, que é a nossa vida, se manifestar, então, vós também sereis manifestados com ele, em glória.

	----

	 

	No material sobre O Evangelho da Graça de Deus abordamos mais amplamente o tema sobre como o Senhor nos ensina a sobriedade, assim como também procuramos ampliar nos estudos que ainda vem na sequência o princípio do vigiar nesta sobriedade e como se revestir da armadura que Deus nos concede para estarmos no mundo. Porém, de antemão voltamos a antecipar que em todos estes outros temas, com outras palavras ou outros pontos de abordagem, procuraremos sempre mostrar que o essencial da vida do cristão no mundo está em ele aprender e praticar o viver e andar, de forma contínua, arraigado e fundamentado no Senhor Jesus Cristo.

	Em Cristo está a plena e apropriada provisão para a vida do cristão em relação a Deus, a si próprio, aos seus irmãos e irmãs de fé no Senhor, assim como também em relação a como viver e andar como filho de Deus no mundo presente pelo tempo que o Senhor assim o determinar.

	A presença do Senhor em nós e a nossa comunhão com o Senhor sempre é o nosso porto seguro no mundo. É o nosso ponto de provisão para em tudo sermos mais do que vencedores no Senhor e pelo Senhor, pois o revestir-se da armadura de Deus na realidade é revestir-se do próprio Cristo, recaindo, também neste ponto, mais uma vez, na condição vital da obra de permanência na comunhão com o Senhor.

	 

	Gálatas 3: 26  Pois todos vós sois filhos de Deus mediante a fé em Cristo Jesus;

	27  porque todos quantos fostes batizados em Cristo de Cristo vos revestistes.

	 

	 

	Romanos 13: 12  Vai alta a noite, e vem chegando o dia. Deixemos, pois, as obras das trevas e revistamo-nos das armas da luz.

	13  Andemos dignamente, como em pleno dia, não em orgias e bebedices, não em impudicícias e dissoluções, não em contendas e ciúmes;

	14  mas revesti-vos do Senhor Jesus Cristo e nada disponhais para a carne no tocante às suas concupiscências.

	----

	 

	Nada no mundo é tão significativo que possa justificar a escolha pela ruptura da comunhão de uma pessoa com o Senhor Eterno.

	 

	Lucas 9: 25  Que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro, se vier a perder-se ou a causar dano a si mesmo?

	 

	Portanto, o refugiar-se em Cristo, o apegar-se em amor ao Senhor, o permanecer em Cristo no viver e andar a cada dia, ou o revestir-se do Senhor através da comunhão com o Senhor e com o seu Evangelho, é onde está, e sempre estará, o ponto fundamental para um cristão ter uma vida segundo a vontade de Deus no mundo, e em relação ao qual, ele deveria atentar continuamente com sobriedade e com especial destaque acima de qualquer outro aspecto da sua vida no mundo.

	 

	Hebreus 4: 15  Porque não temos sumo sacerdote que não possa compadecer-se das nossas fraquezas; antes, foi ele tentado em todas as coisas, à nossa semelhança, mas sem pecado.

	16  Acheguemo-nos, portanto, confiadamente, junto ao trono da graça, a fim de recebermos misericórdia e acharmos graça para socorro em ocasião oportuna.

	 

	 

	Salmos 91: 14  Porque a mim se apegou com amor, eu o livrarei; pô-lo-ei a salvo, porque conhece o meu nome.

	15  Ele me invocará, e eu lhe responderei; na sua angústia eu estarei com ele, livrá-lo-ei e o glorificarei.

	16  Saciá-lo-ei com longevidade e lhe mostrarei a minha salvação.

	 

	 

	Romanos 8: 37  Em todas estas coisas, porém, somos mais que vencedores, por meio daquele que nos amou.

	38  Porque eu estou bem certo de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as coisas do presente, nem do porvir, nem os poderes,

	39  nem a altura, nem a profundidade, nem qualquer outra criatura poderá separar-nos do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor.
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	Bíblia NKJV - Inglês - New King James Version (2000) - CD Online Bible. 

	Bíblia RA - Almeida Revista e Atualizada (1999) - CD OnLine Bible. 

	Bíblia RC - Almeida Revista e Corrigida (1995) - CD OnLine Bible. 

	James Strong, LL.D, S.T.D. - Léxico Hebraico e Grego de Strong - CD Online Bible. 

	

	 

	 

	 

	 

	 


cover.jpeg
¥ Ensino!' istémico sobre a Vida Crista -

3" Edi
Copyright do Autor - Ver Infg
§ oo
Y





